
• 

• 

• 

ANO XVIII - N. 7 Num. avulso 1$200 Outubro de 1934 

REVISTP. MENSAL 

- --------- -- - -- --
Dira~tor: 

ALFREDO C. DE F. ALVIM 

REDACÇÂO : RUA SETE DE SETE1\1BRO, 174 

---------
... t\.SSIGNATURAS : 

Para o Bras il j nm anno ... . 
) 6 meies . . .. . 

União Postal ........•................ 

12$000· 
6$000 

15$000 

• SUMMARIO 
Red . • . . . • . . . . . . . . . . . • 

Anisio S. Teixeira . ...... . 

Alba Canizares Nascimeno 

Pedro A, Pinto, . . . . .. .•.. 

Intercambio de Professores 

A reconstrucção educacional do Rio de 
Janeiro 

Psicologia da Mentira 

Língua Materna 

Mestre Escola. . . ....•... 

Professor as da Escola Aze­
vedo Jor ..•.•...• 

Tres palavrinhas 

Os programma.s das escolas do DristrJ .. 
elo Federal 

Pratica da Escola Nova 

- - --------------·--- ---- ----------------------:--· 

• 

Intercombio He roiessores • 

Enz 11ão pollcas oppo,~tti1iidades A ES­
COLA PRIMARIA te,11 evide1tciado as nzi .. 
J1ze1'osas vantagens q1ie deoe,n advi,·, qz,aes­
qzter q1ie se.ja,11 os a,1g11.los sob que se con­
sidere a questão, do estreitantento de ,·e/a­
ções e,zt,·e os p,·o fe5so,,es de todo o pais, 
11zuito especial1,1e11te os p1·0/essores p1'i11za-

• rios . 

E', pois, co,,z g ra,lde satisfação que ve­
nzos processar-se na lzora prese,zte esse ,,z1,­
t1io conlieci,1ze1zto pessoal. O Distr icto Fede­
l'al acaba de receber e»1 suas escolas a vi­
sita de t,izida tzt1'1na de professoras do vi­
zi,iho Estado de São Pai,lo, 

de Mi,ias Gef·aes, 01lde o e1tsi1zo pnblico te,n 
ta11zbe"1 recebido a 11zais i1lte1·essada dedica. 
ção dos ad,11inist1--adores esclarecidos. 

Este ,,izitzio co1zl1eci11,e1zto 1ião pode dei­
xar de prodttzir f,,zito5. E' z,n1a verdade 
se,itida por todos qzie o Brasil p1'ecisa co-
1tltece1· o B,,.asil. Go1t}iece,,.-se é an,ar-se, é 
lion,oge1ziza1·-se. E 1le1zlzzi11t 11zeio 111ais ade­
quado do que i1ticia1·-se o ,,,,,ttlo co1llzeci­
me1lto sgste111atico pelos guias da T11ocida­
de, que são os pro f esso,-.es . 

Estas li1llzas co11 .. ç(q11a11l, pois, praze1t· 
tei,·as, o facto. e deseja,,z ta,11be11i e:11J,-. in1i1· 
e,,i nonze do magiste,·io carioca os votos de 

Não fa z »1uito, tive»zos e,ztre nós, boas vi1tdas 111z1ito a,,iistosos, muito frate,·­
aco,1zpanlta1ido cu,~sos e fazendo observações ,zaes, ,,iuito leaes e de coração a qzlantos 
i,zdividnaes, afqzi,nas professora$ do JJfara- e11t ozit,·os secto,·es 1io paiz se esforçant, 
fthão e do Ceará, e já se a,inzincia pa,·a .lucta,,i, nu11za palav,·a '' se dão'' pela educa­
breve a visita de niestras do g,·ande Estado ção do povo . 

• 

• 
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ucac1ona o 10 e , a11e1ro 

. \ 

ANISIO SPINOLA TEIXEIRA 
Director Geral do Departa 1nento de Educacào do l)istricto Federal 

Ningueru c1ue haja cuidado da educa- Rio e a ç:ada uma dellas-:iquelle mínimo 
ção de uma criança, pode affirmar que não dt· educação-sem o qual ella não poderá 
tenha ialhado, em . algum aspecto . Os paes ter o começo de vida, que todos os paes 
sabem muito bem disso . E todos estariam dt!sejam para os se11s fil . os. 
promptos para depor, aqt1i , sobre as su,1s Vejam bem, que tarefa! D,1r escolas 
de sillusões de educadores dos proprics 6- ,t t otl,1s as cria11ç;ts e a t <> das dar uma boa 
lhos . Paes e tnães . pois, - educadores na- educação . h.. toda ~, sejam ric,1s Ol1 pobres·, 
titraes -no seio das familias - amLien- sad ias ou não sadia;; , iotelligentes ou des, 
te oatu1·al para a ed11ca.;ão - confessa- providas de t a,ento . .. 
ri am, sem rebuços, ' que de tod <tS as artes, ~ cou1 0 se tê ·n saido a a ·ltninis tr ação 
a de e Jucar É: a mais de licada e a de resul- e o magister10 dessa tremenda obrigação~ 
tados menos certos . E' o que vos veuho dizer, como teste-

Criou-se , um pouco, á \·ista dessas mL1nha d ia r ia des se irnmenso esfor ço . E de 
diffi ;uldades, a p rofissão de ed uc ar : a dos 1) rinci pio, logo, uma grande not icia . Em 
professores ; e u1n am bien te especi,tl para tres annos de lucta, conseguimos , pratica­
edt1 car· : a escola . Está claro que, se a arte mente, ofterecer escola a todos os que vo ­
er,t assim compl ic ada, e decepcionado ra, as lttnt arian1ente a de sejavam . 
conà ições par a exercel-a deviam ser pro- Tinhamas, em 1930, 85 . 022 crianças 
porc 1ot1aes a essas mesmas diffi culdadês . 1nat r iculdd,ls nas escolas publicas muni­
Muito pelo contrario. Julgou-se, a despei- c ipaes . Conti:ln1os, hoje, com 117.000. 
to ele t11do isso, qtte ed uc ar era uma ques- H o u\·e um augmento de 32 . 000 crianças­
tão de amontoar crianç:1s en1 uma sala cifra supe rior ao do numero total de crian­
q ualque r e dt1r,1ute algumas horas mar ty - ças matriculadas em dez diferentes Esta· 
ri zal -a s e martyri s ar t1rna pobre professor a do5 brasileiros. 
com o exe r cicio impossível de sua missão. Si á s crianças de escolas primarias, 

Essa fJ ro.fessora procurava, então, fa- juntamo, 0-1 das demais escolas secu nd a­
zer um peqtteno milagre : não imped.ir que rias e technicas, o t111rne o total se eleva 
algzl!'ZS - <>S mais bem dotados - pelo 1ue· a 125. 000, o que fa z com que o systema 
n os se educassem... E esses aprendiam e ,colar da cidade <lo Rio de J anei r0 só 
qualqu er cousa e esses salva ·,a rn a esco 1 a seja inferior - em capacidade de ma tric ll -
da fallencia a·bsoluta. la - aos dos tres maiores Estados brasi-

Praticava-se, cor11 as c r iijnças, a ma · le iros -S. Paul o , Min .. 1s e Rio Grande do 
xima severa dos adultos: muitos se rã o cl1a- Sul. Comparada a matrictila <:om a popu­
mados, mas poucos serão 0s eleitos .. · l lação escolar, nenhum desses Estados pode 
' Ha 'oern pouco ten1po, essa era a sit ud- rivalizar-se co m o D ist1· icto Federal. 

ção das escolas no Rio de Janeiro. I11sta- Mais de 80°/0 das nossas crianças em 
ladas em casas de alug.iel, mal aparelha- idade escolar, acham-se na esco]a r)ublica. 
das e mal adaptadas-a despeito da quali- O que é , pqrém, essa escola publica ? 
dade dó seu magisterio - as escolas ser - O q11e é, porém, hoje , essa casa do povo, 
viam a esses fins estranhos de eleger - onde pre tendemos <:o rri gir as desigualda­
de Ltre os muitos chamados - m a tricLtlados des s0ciaes e economi cas e offerecer a cada 
- os poucos · felizes e bem-aventurados-os cri atiça condições ig11aes ás de quaesquer 
qu e se educavam. outr·as crianças-para um com eço hon es-
. D .::sse estado de cousas, é que, o to e fel iz da vida? . 

actual go verno muniGi pal ven1 procurando, Essa escola ainda não é t11do o que 
ha tre s annos, retirar a escola, o professo- de sej amos . lVIas está profL111·da mente 111e­
r ado e a c ri ança . ll1 ora da e, o que é n1ai s, está a caminho 

Deverrios da r a tod ;1s as cria11ç.as do dos resultados rn ,i is pro ruis ·o re . . 
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Em prin: eiro Jogar, essa escola nã1J fini ti vamente, si as circumstancias permit" 
só matricula mctior numero de al unos,como tirem a continuação do esforço, den tro das 
ainr.a os conserva mais longamente na es- 1nesmas directrizes e dos mesm os runtot,. 
cola. A percentagem de f requencia, que 'l'aes resultados se poderão resun1ir nos se • 
era ~m 1930 de 760 / 0 1 subiu a 820 /

0
• Não é guintes : 

só . Os alunos ficam duran te maior nume- 1 - Uma impc,rtante mudança de at­
ro de annos na escol3, ou, 1ielo menos, titude no magisterio, que percebe as d iffi­
aproveitàm melhor os es tu do&. Em 1930 culdades de sua tarefa e se propõe estu­
-50 '½, de todos elles estavam no primei- dai-a continu adamen t e, sem inte rromper 
ro ann o ; 37°/0 , no 2° e 3°; e apenas l30 tº os esforços de su,t propria renovação intel­
no 4° e 5° . Era 1934-apezar da matricu- lecti1al para a r eno vação do s ett trabalho. 
la n1uit0 maior-apenas 380 1º estão no 1°. Cerca de 1.000 professores primar ios 
anno; 450 1º estão nos 2° e 3°; e l 70 tº já se acompanham p resen t eme nte cur sos de ex­
acham nos 4º e 5° annos. Não se podia ten são ou de aperfeiçoa1nento. 
conseguir mai s em menos t empo. Em se- O movimento intel lec tua l de obr as e 
gundo Jogar: a escola está ensinando me· trabalhos de professores. em ge ral , aug­
lbor. Ha maior num ero de crianças que mentou considerav el men te . 
apre11dem . Quereis ver? Em 1930, ape- Os cur os regt, lamentares para p ro­
nas 4401º de toda a matricula aproveita- fessores já diplomados no sentiGlo de espe· 
va-se do ensino. Em 1933. 660 1º logrou cialisal-os ou aperfeiçoai os são, dia a d:a, 
aproveitar-se. E' um accr esci112. o de 5001º 01 ais com pr el': ertdí dos e n1 ais procurados . 
sobre 1930. São alguns factos, e m11itos outros pode-

Em tercei ro Jogar ; a escola está cus- riam se r apo11tados, a indicarem a profun­
tando n1en os ?ºr isso que r ende mais .

1 

da renovação mental por que vae passan­
~u1tos por ab~ andam_a p~nsar que s~ es- do o magisterio. 
tao gastando rios de dinheiro e talvez 1nu-1 2- 0 s professores que se formarão 
tilmente. Não ba de te_r f.altado quem o dis- este anuo, pela Escola de Professores _: 
sesse mes1;110 a respe ito da ~scola . 1 prim eira turma de diploinados, pois a Es-

. Desmintamos esses receios co~ os se- cola foi criada e orgaoisada em 1932 -
guintes numeros ; o alumno matriculado são I,>rofessores primarios com uma cul tu­
cust~ va, e:n media, em 193~, na escola pri- ra profissional se ria e, sobret ud o, anima­
maria 286$000 e cus ta boJe 224$000; o Idos do mesmo esi)irito de ren ovação e da 
al~mno frequente cust ava 375$000 e ct1st a conscíe nci,1 de q,.te entram para un1 traba· 
hoJe. 273$000; o alut111io approvado o.u pro- 1110 difficil, e ,n que os estudos nunca po­
mov1do cu stava 680$000 e cus ta boje .... dem· t erminar . 
36_9$00_0. I sso, qt1anto á escc,l,1 primaria. 3 _ A escola primaria está, como vi­
Nao sao menos ?ons, os ?um eros. para as mo ~, em ttm perí od o de modificação profun­
esc?las secunda ri as tech.nicas (an t ;gas pr_?· da e não apenas apparente. Os alu~nos 
fiss1?naes) e para o Instituto de Educaçao já são classificados em bases mais objecti­
(ant1ga Escola Normal). vas; o ensino já se f,tz co m attenção ás 

Cu s tava o alumno da s escolas profis- diffe,·enças i1tdividziaes de cada grupo; as 
s ionaes, em 1930, 2~150$000 e hoje.. . . . . . promoções attendem á" differe1ztes capaci-
1 ;323$000; o do ln ti tuto (an t iga Escola dades desses mesmos al11mnos; oprogram-
Normal) custava 2:10;J$000 e hoje ....... r11a vae-se e111·iqr1,ece1zdo gradativamente e 
1:213$000. assumintio, com mais Ro litlez, a responsa-

Em quarto logar - a escola coo1eça a bilídade do 1'11 etliodo activo; o ensino de de­
ter os predios e o e q11ipa1nen to de que pre- se1tlzo, 11iusica e scie,zcias está a se trans­
cisa. Nada menos de 20 predios estão em formar profundamente: a velha educação 
construcção, a:guns par,L se rem entregues pl1ysic~1 foi substituída peles jogos e pela 
dentro de dias. E é com eso;;es predios que 1·ec1'eação dirigida, pron1ett (' nd o vir a dar 
comecará a verdadeira nova pbase da es- aos alurnn t1s babitos e attitudes de vida ao 

• 

cola publica, no Rio. ar li vre e de solidariedade social como 
Os tres anno' de trabalho e de lu ctas não existiam ant:gamente. 

que agora se encerram, deixam-nos t1ma Toda a estructura da. escola primaria 
b~gagem significativa de resultados, mas modific,t·se , sob esses esforços, e c ,1minha 
de resultados que só se consolidarãc, de· 1 seguramente para a 11ova orde11i escolar, que 
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se vae implantar progressi vamente 110 Dis­
tricto Federal. 

4 - A administração central , pela 
• • • primeira vez, entre nos , está apparelhada 

para guiar e conduzir t C' do esse movimento 
com perfeita consciencia do que se vae rea­
lizando: ::!:!edindo, dosando, gradt1ando e 
articulando as acti vidades e iniciativas da 
reconstrucção escolar. Esses orgãos de pes­
quisa , elaboração e controle estão hoje em 
pleno funccionamento, com um instrumen­
tal novo par~ a adm in istração do ensino, 
nas bases techn icas em que o mesmo se 

1encontra. 
O Instituto de Pesq uisa s Educacíonaes, 

a Divisão de Bibliothecas e Cinema Edu­
cativo, a B i bl io the ca Centrai de Educação, 
a Divisão de Predios e Apparelhamen to s 
Escolares, a estação Radío -Diffusora, as 
Super-intendencias especializadas e as de 
educação commum-const ituem o conjun­
cto de apparelhos por c1L1e a obra educacio­
nal se desenvolve com a segurança e à 

conscieocia do novo plano de trabalho a 
que se propoz. 

• 

programma e de ensino, com a designação 
de escolas tech,iicas secunda,·ias. 

São, hoje, casas de educação que of­
ferecem, em continuidade com a escola 
elementar, curs0s variados de formação do 
adolescente, todos iuicí ado s e desenvolvi­
dos com um perfeito exito. 

Dentro de mais alguns annos nino-uem • b 

reconhece rá nas novas escolas, prosperas . . ' prest1g1adas e f lorescentes, as antigas es-
co 1 as profissionaes , desamparadas do favor 
social e entregues á esterilidade dos seus 
esforços pouco u teis. 

8 - A antiga Escola Normal trans-
. ' formada no Instituto de Ed t1cação, veiu a 

~dquirir a µos1ção central de propulsora 
1ntellectual de t odo o systema escol ... r, for· 
mando o professo rado em novas condições - . . 
p,ronss1onaes e reaJustando o profes.;orado 

• • :i a em serviço, po r meio de um a serie d~ 
curso:s de extensão e de aper fe iç oamento . . -as s1tuaçoes nov.as, creadas pela re fo rma. 

9 - A educação de extensão, creada 
para supprir as lacunas da eàucal"ão reo-u-

. 7 b 

5 - · A construcção de predios escola· . lar e sySt ematica,. pa.;~ou a ter a largueza 
:es obede ce , tambem, a esse novo vlano de ~e progran:im~ eª variedade de cur.s_os, in-

rabal l10 racional. Projectados de accc rdo ispe.n sa veis a ~ultura e desenvolvimento 
e . . do Rio de J ane1ro 
nºm a melhor t echn 1ca pedagog1ca para o O ·r · 

osso meio a maioria delles se deo;;tina á r er ece O SJS tema escolar, neste a s -
re alisação d

7
e uai p rogramma escola; crran- s umpto, os cu.rsos mais variados, t odos 

demente desenvo lv ido que se enc~ntra conl exito, abri nd º-se, assim, para o Rio, 
~m e~s aio nas actuai;. escolas mas que a~ verda~eiras e~co las de oppo1·tunidade que 
irá ter, com as novas in sta llaçõ ~s , a segu - ai ndª nao possuiam os . 

r~n ça d~ um,1 rea l consolidação . O s ?re- 10 - - Todo es te immenso trabalho é 
dtos possuem, a lém das salas co:nmuns, ac (1 1npanhado para1lelamente, de publi.ca ­
de classe, t odas as salas especiaes, in cli s- ções de naturez a technica, destinadas a es­
pensaveis ao enriqt1ecimento d o pr og ram- clarecer, orientc:.r e vulgarizar as contribui­
ma primario com o es t L1do de sc ieu c ias , de ções do Departamento de Educação para 
arte , de musica, de. artes i u d us tria es e a p- a cul tu r,t educacional do paiz. Nesses ul-

' plicada s e de scie11cias sociaes. Com tal ti mos tres anuos para mais de trinta pu­
programm a, a escola se integrará realmente b licações independentes foram feitas pelos 
n? movir_n en to contempora11eo de educação serviços technicos do Departamento de 
progressiva, Edu caçao do Di stricto Federal. 

6 - As · est~olas experimentaes vêm, 
ha dois annos, ensaiando proces sos nóvos 
de ensino, e por esse meio , familiarisando 
o magisterio com a e,cperimentação lenta e 
gradual, inrli s pensavel ás iniciativas de 
renovação escolar. Graças a essas escolas, 

• os movimentos geraes de reconstrucção es-
colar se poderão fazer com perfeita segu-

• 1 

rança. 
• 

7 - As antigas escolas profissionaes 
foram reorganisadas em novas bases de 

Dez pontos fi ca ram ahi summariamen­
te ind 1éados. Outros haveria a indicar e 

• muitos a dese1. volver. 

A ,difficil arte de educar, começa,pois , 
a ser uma realidade nas escolas publicas 
do Rio de Janeiro, e por esse modo, a ' 
constituir o emprehendimento social e te­
.:hnico de maior relevancia de toda acida­
de. Do seu programma e da sua efficien­
cia, d~penderá a felicidade das nossas cri­
anças e o exito de nossa civilisação. 

1 
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Psicologia da Mentira Á margem do I ivro '·Arte de Mentir'' 

' 
Já pela propria profissão é o médico res e aos pais as mais impressionantes 

uni educador. observações. 
Se tem, no entanto, a preocupação Explica cientificamente, em termos de 

consciente e luci do., o.os problemas edu- psicologia moder na , a velha frase de La 
cac ionais em todos os seus vastos aspectos, Brzzyere, proclamando que o honzen-i nasce­
porle ser -um educador eminent~ e proficuo, 1nenti1·oso, desenvolvendo -se o autor em 
dado O cabedal dos seus conhecimentos em considerações de ordem genetic.:a, passan­
bi0logia . . . _ , , do do conceito de Dup1·é, que acha fisiolo -

Ouando esse medico alia, porem, a gica a 11iit.J11·1a1zia na infancia, á concepção 
éultu-;'a tecnica um gro.nde saber cientifico da lei bioge,zetica, explicando n:i 01itoge1iese 
geral, uma grande cultura !iteraria e filo- infancil a recapitzzlação dos primeiros es­
sofica, poderá, então , .prestará obra .educa- tadios que a antropologia hii;;torica e com­
tiva inegualaveis e assínalaclos serviços. parada acha na origem do pensan1ento hu• 

E' 0 casn do benemerito fundaóor e mano . A críança é um primitivo. A ten­
n1antenedor do Depa1·ta1ne1zto da Criança, dencia 11zitica declina na puberdade e desa­
no Brasil O sabio professor Mo1zcorvo Fi- parece na adulticia nos indi viduos normais. 
llzo, que ~.ontinúa e dilata entre nós a obra qomo um verdadeiro e_ducador, n;ostra 
do fundador da pediatria em nossa Patria-

1 

o sab10 Prof. Moncorvo Fillzo como e ne­
.Mo,zcor·vo Pai, alçando-se pe!o seu sabe:, 

1 
cessario_ ím p~~ir @ de~en vol.vim e~ t? das 

prc,positos e otras, aos IDa1s altos e d1- ~end.enc1as m1:1cas, na_1nfancia 1 ~uje1ta que 
versos domín ios da pedagogia . e a 1numeras 1nfluepc1as perniciosas num 

A caba de publicar o emerito fundador ambitnte domestico ignorante, que cultiva 
i:lo J,zstituto de Assiste,zcia á I1ifa,-zcia um a mentira e a ficção. 
curioso volume - A,·te de .Me1zti1· - em que Infelizmente, a familia ensina ;1 mentr. 
os ensinamentos científicos · afloram rer- ( As paginas. de psicologia irtfantil que 
suasivos sob o colorido atraente da beleza I desenvolve o eminente pedagogo brasileiro 
e da graça litercrias. fugindo á aridez dos honr~m-lbe a vasta cultu:a e_,ª, su~ im-
manuais tecnicos. pressionante e apostolar ded1caçao a criança 

Como e ducadora militante, e estitdio- Não sómente aos professores e aos 
sa de Psicologia, havendo lido com o pais .-i-nteressa o livr o em apreço, porém, 
maior encantamonto, a t1ltima obra do particularmente, a todos que, no moderno 
a catado ch e fe do Se,·viço de Pediatria da Olgmpo d;i charlatanesca sotieeade em que 
Policli,zica Ge1·al, recomendo o volume a. vivemos, cultivam a ~eusa Me,ztira, q,ue 
t, ,do O magisterio, livro dos que se mais semeia a 1nito1na1ziv pi1tologica como verda­
inl põem p ara, o aperfeiçoan,ent0 da cultura deira endemia social . 
pedag• gica . Toda a obra tem cunho altaµiente edu-

Tr<1ta-se de t1m substancioso estudo cativo, levando ao horror a m~ndacidade, 
psico-social sob a 11ze1zti1·a e sua~ terrivei.s educ,zdo_ cozztra a 711,eiidacid~de, e conduzin­
coosequencias obra de oportunidade ev1- do o leitor ao belo conce1tor de Fleur·g: 
d ,·nte a todos' tr ... zendo as mctis uteis li- « A ve,·dade é santa, · ella é toda a digni­
ções , 'realiz3.ndo a profil~xia da_ menda~i- dade do ho11-ieni» . 
dade, mal genera li zado, s1ntomat1co d~ in­
fant ilisnzo intelectual e , ~erversões _,,àr1as. 

< J ca pi tu 1 o-A Mentira e a C,·_zança -
consta de eruditas "Oáginas de pszco-pedo­
logia ge1zetica, proporcionando ao.s educado• 

Alba Ca,zizares Nascime,ito 
P rofessora de Psicol@gia Educacioníl,l 

na Escola Normal Federa] W . Braz . 

1 
1 
! 
1 

• 

' 

Superintendente de Educação. 

''A ESCOLA PRIMARIA '' 
De confo1·midade com o accordo estabelecido entre a Directoria de Educa­

ção e a ~A..dmin!straçã,o desta revista, todos os ~i1·ecto1·,es de gr11pos escola1·es, escolas 
r1rimarias e cu1:sos populares nocturn_os receberao um e~eJ:?pla1· de cada numero 

· d'«A Escola Pr1rn ar111 », o qual deverao conservar na «B1bl1otheca Escolar», com o 
proprieda.de do estabelecimento q11e dirigem. 

N. da Red. 

-
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Língua materna 
l O ÁGAP.E OU A ÁGAPE? 

1com juntamente e panis, o pão. Ensinam os 

1
: fílól~gos que se originou a palavra a imita­
ção de uma germânica gahlaibade ga, com e 

1 hlaibai, pão. . . _ 
A pe1·gunta que serve de subtít11lo à no- Agape, em port?guês, e 1·efeiçao em 

ta me foi feita por 11mn. aluna do '4-0 ano da comum, de pessoas a~1gas . . . 
Escola Paulo de F1·ontin . - Da mesma raiz ele agape. amor, ha as 

Em nossa te1·1·a, como em Portugal, diz -se ; palavras agapa~ to, aga:~~tes, aga~etas. 
dos dois modos. Aconselhável será a forma Agapanto e uma l1l1acea <l? genero ."Aga­
femenina, gênero que tem a palavra em gre- , panthus•, nome formad? P?r L1neu, d~ ~gape, 
go e em latim. _ . 1 amor e anthos, flor_. Ha d1ve1·sas espec1es, de 

O francês também usa a forma fem1n1na . l flôres brancas, azuis, roxas. / 
Mas o castelhano err1p1·ega a palavra co~ o! Agapetes t~m_bé_u1 é no1ne . de, u_m gên~­
o-ênero masct1lino ot1, pelo menos, êsse e o . ro dé plantas, s1non1mo de Th1baud1a, vac.-
gênero consignado em o dicionário ~e Al~- 1 nácia ornamental . . . . .. 
ma.ny. Bluteau, no «S11plement_o >i, !·eg1sta _aga - / Agapetas, que al9uns_ d1~1onar1stas erro~ 
pios ou agapos . Nas duas pr1me11·as edições ! nean1er.te e~cr:ven1 ~gap_etas, e nom.e q~e da 
do Morais não vem o têrmo. \ vam os crtstaos pr1m1t1yos a u~1as virgens 

Na 3ª. apa1·ece ágapas, ferr1i~ in? . ~a 5ª. que vivia,n em compan hia dos aj.Jostolos . 
regista-se ágapes, fem\nino , com tndi caçao de I Pedi•o A. Pinto 
um exemplo do «Mart,rol . Rotua1~ ?(I~.. 

1 
Em alo-Limas edições dêsse d1c1onario, na í ========,=~ N HAS 

6ª. e na 8ª.,
0 

mantêm-se a forma ágape, femi- ! TRES PALAVRI 
nina, mas ac1·escenta-se outra sigla , «o ag~- 1 _ . 
po», que já aparece no Bluteau, d,e forrr:aça? . O RION ou OR IAO . -:-- Pela et1molo-
repudia.da pelos filólogos . Tambem nao e gia, quer se busque no latim, qLer se pro­
digna de conservada a forma ágapa, embo1·a cure 110 grego , e -tamos plen~mente a_uto ­
de uso ele A. Herculano. rizados a dizer ó1·io1i, ou o,·ião ~u _a1~da 

E' das <<Le11das e Nar1·ativas» êste tre- o,·ión, que são todas fó rmas adn11 s~1~e1s ., 
cho: « ..• como todos sabe m, nas ágapas dos Cumpre, entretanto, observar que 01·ton e 
cristãos pri1nitivos cantavam-se os salmos ª.º a prosódia mais corren te, pelo me~os en­
som do órgão .» (Pág . n. 197. vol. 2°. Ed. 4 .) tre os que se ocL1 1J an1 de astronomia e fa-

Jijssa forma, ágapa, não aparece na 1ª · larn nossa língua. , 
eJil'ãO de FiO'uei1·edo mas se encon tra na En co ·1tro em ttm folheto referente a 

y o ' d . 
311 e na 4ª. (não vi a 2ª.), com abonação e prosódia de alguns nomes propr1os pes-
Herculauo de-certo colh ida no Cortesão, o soaes e geoará ficos (Pe. Antonio da Crt1z) 

' ' - o d t primeiro que 1·egistou e abonou a. expressao . ir,dicação da forn1a 01·ío11, c~rre~pon :n e 
Cons ig·nam a pal,tvra ágape, como d_o _gê· a u,:ia das variantes do nom1nat1vo lat1~0. 

nero masculino , Figueiredo, A~l~te, V1e1r~, Tal fórma , p ·iré ,n, não é 
1

usad ~ ~11tre nos. 
e Lace1·da . Dão-na como feminino Ram1z fJELOPIDAS. - E Peloptdas, sem 
Galvão e A. Coe lho. G. Viana, em o Vocabu duvida possível, o nome do ge neral te­
lário, dá os dois gêneros . - i Que é que sig- bano , amigo de Epan1inondas , que viveu 
ni.fica, a pala v1·a ágape? . , no 4º sect1lo A. C. 

A(Tape g rego que deu o latim agape, as, E t f, 
? ' · · ·d d 1 JANIN A - s a a orma com que que1· d1ze1· amor, amizade, car1 a e, esmo a... . · 

N · ··, t os do cristianismo os mais correntemente nos aparece o nome 
os pr1me11os emp . d 'd d é tambem 

O 
de um 

memb1·os da Igreja apostólica, em dias deter- a c1 a e grega, que .. _ .. 
minados, se i·euniam e se confratern izavam ~os departan:iento;; da d1v1 sao adm1n1stra -
numa refeição em comum - festa de amor tiva da Orec1a. . 
ou de caridade, a qiie dttvam O nome de ága- E11_contramo~ J~nt1za , Ia,zi,za, Ya,zina 
pe, têrmo que se usava no plural. « ••. comiam e Joá1zt1za ou J?a1z1zt1za., , _ . 
juntos com aleg ri a e sin ~eleza de co i·ação .,. \ A pronun~1a local e l tt1z1 1za e por ~sso 
(Actos dos Apóstolos. 2 .46). nos parece ~a1~ acertado escrever del1be· 

Sempre foi sinctl de intimidade o comer I radamente la1~t1za. . . 
junto e isso se vê na pR-lavra comprtnheiro-o 1 . A. pros?dta parox1ton1ca deve ser em 
que come em conjunto o pão, palavra forma- absol11to evitada. JJ'JESTRE-ESCOLA . 
da do latim popular companio oem, de cz1,11'z, 

1 

• 

• 

• 1 
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rogrammas ~as Escolas ~o Districto 'Se~eral 
• 

(Co1zti11 ztação) 

2 a SECÇÃO 1 a i1npressão da c1·iança tal com:o a obra lh'a 
i deixa no espí1·ito, sem a influência da .o,pi-

L IT E RATU RA / nião do mest1·e. Essa impressão do aluno será 
J:1) Objetivos. 1 a princípio da c1·ítica em que o proressor deve 

Os principais objetivos da literatura no en- ! colabo1·a1·, sem a preocupação, porém, da aná­
,si110 pi·iinái·io são : 1) proporci,011ar ao aluno i lise do estílo, ela dissecação das figu1·as de re­
u111 passa-tempo ag1·adáv1=JI; 2) desp~1·tar-~he ; tórica e outras particularidades trancendentes 
e dese11volver·-lhe o senso da beleza l1 te1·ár1a; para a mentalidacle i11fantil: seu ríto deve ser 
.3) da1·-lhe bo11s 111odêlos que sí.r·vam de au- levar· a c1·iança a penetrar a beleza do trêcho 
xílio ao seu t1·abalho original, aprimo1·ando-o; liclo e a iSaber dizer· o qt1e apreciou e por que. ~ 
4) enriqt1ece1·-ll1e o vocabulário. , e) P1·ática do e1isi·1i'J . : 
h) Análise dos objetivos. . 1 

l .o ANO E' incontestável o alto valor da l1teratm·a 1 
na escola pr·imár·ia : crêa para a criança um / 
.ambiente e1e boas ieléias, que lhe desd~b1·a a_nte · Nesta classe, não poelenelo ainda a cr·iança 
os ólhos ili111itado l101·izonte de útil distração. utilizar-se do vali0so instru1nento que é a lei-
e de elevado p1·aze1·; 1·evela-ll1e a existência tura, as histórias serão contadas pelo p1·ofes-
e a 111agía do b 'lo; estabelece o contacto en- so1·, devendo conter· sempre uma finalidade 
tre a vida infantil e o passado da',l1umanidade, mo1·al e eclucativa e ·sendo ao mesm·o t empo. 
,etija expe1·iencia passa a ser· u111 bem. que 1,i, inter·essa.ntes, dive1·tidas e perfeitan1ente ao 
cr·iança J)ossúe ; dese11 volv~-JI1e a imaginação, alcance elos ouvintes, de modo que sejam bem 
dando-lhe a conl1ece1· out1·os pó,vos, ,outras ter- compreendidas I e apreciadas e não se prestem. 
ras, outros c,)stumes ; disciplina-lhe os se.níi- a incutir· temôr ou idéias falsas. Pequenas 
me11tos, concorr·endo poderosamente par·a a for- poesía ·, principalmente quad1·as e cantígas tra­
ma('.ão de nóbres ideais, que ll1e embeleza1·ão. dicionais, devem ser aproveitadas, a par das 
.a vida; facili ta-lhe o jog da linguágem, pela histór·ias, não só como assunto de leitura, 
variedade, de fó.rmas fl11entes e elegantes, n,as tambem co1no exercícios de memória e 
.api·imorando as ·im a sua capacidade de ex- de inte1·p1·etação dramática. 
pressão. . A dramatização nesta classe é, póde-se as-

Dêsde os pr·i111ei1·os passos na esco1a a cr1an- sim dizer·, p1·imordial necessidade. 
,ça deve ser inflüenciad?' pela lite1·atu:ª· Fazer·-se que a criança ouça histór·ias e vi• 

A histór·i ,i e a poesia ocUJ)am vasto lugar va os per·sonage11s das histórias dá ás·o a que 
na eclucação pr·i1nária. A111bas são instrume11- sua imaginação trabalhe ativamente, sem 
tos poder sos na m·ão d.e t1m professor que os cor1·er o risco ele elesviar-se para a invencio-
·saiba empregar. nice ou o deva11eio. 
· u111a das principais habilidacles do profes- As histór·ias na1·radas pelo professor serãQ 
soi· é, .sem clúvida, saber contar uma história : 1·epEtidas pelos ·ilu11 .;;, s~nélo utili:oadas apc, 
esta é a varinha 111ágica que tr·ansporta a. nas histáJ.-ias cur·tas, de enrêdo: e fórma simples. 
imaginação a um mundo de encantamento, 011- O valor das histórias contadas pode ser re­
,<le a cr·ia11ça deleita o espíri t ,) e _colhe bons conhecido pelo interêsse e rapidez ,com que 
exemplos, q ne póde aplicar no meio em que os pequenos ouvintes delas se apropriam·. 

. 
vive. , dº 't 

NO 1.0 an0 a ação do professor· _e rre ~' 
pois que, nã0 sendo possí,1el q11e- a criança le:a 
por si mesn1a, d~ve, ~er o mestre o se11 pr1-
n1eiro livro de I11stor1as. 

Nas classes subseqiientes o papel do pro-
, 

·fessoi· é de guia zeloso e atento, que age 
discr·etamente, colocando o livro nas mãos do 
-aluno sem lhe tecer elogios, para que no 
fim da leitura se manifeste espontaneamente 

2.o ANO 
r 

A c1·iança no 2.0 ano poderá ler 1nuitas das 
histórias contadas no ano anterior, além· de 
fábulas, poesías e lendas. O critério a r·espe'ito 

' dos assuntos se1·á o mesmo do 1.0 ano, di-
latando o professor um pouco mais o seu 
,campo de escoll1a. 

As crianças repetirão as histórias com suas 

• 

/ 

' 

• 
' 
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pr·oprias palavras e serão levadas a_ observar ] sejo de since1·idade e evitar que se tornem 
o rnais possivel as particularidades do enrêdo demasiado sentimentais. 
não, po1·ém, 'decorando como em ·relação á Nessa fase da vida (10 aos 12 anos) as 
po.esía. crianças se interessam sobretudo pelos aspec-

Para que as· cr·ianças tomem real inte1·êsse tos aventurosos e heróicos, pelo mundo que 
no contar de histórias e no 1·ecitar de poesías, as cerca (natureza, anúncios, plantas, etc.) p')r 
o, pro,fessor aproveitará todas as ocasiões opor- aspectos ,ou fenomenos um tanto fantásticos ou 
tunas, tais como festividades, visitas dos pais sôbrenatu1·ais. Os livros devem ser escoll1idos, 
á escola, etc.. portanto, debaixo desses critérios. 

3.o ANO Para desenvolver· rnelho'r o senso de crítica 
No 3.o ano, ainda como ·no 2 .. 0, pode1·á e habituar a c1·iança a tirar do que ,lê todo 

a criança lêr histórias ouvidas nos anos an- o pr·oveito que o livro puder dar, o pr.ofessor. 
teriores; seu campo de leitura, já se vai tam- organizar·á, de quandcJ em quando, questioná­
hem alargando. rios, nos n1oldes mais ou n1enos dos que são 

Poderá então lêr 11-istorias n1ais longas, con- da.dos em segt1ida e que poderão, depois de res­
tos, fábulas e lendas, alén1 de trêcl1os selecio- po11clitlos, ser sub1neticlos á apreciação da 
nados . que pódem, pela sua coi1exão com ,os classe. 

• 

~1. odêl'J de qztestioriário 
programas, ser incluídos na coleção de leitu-
1·as da classe. , pai'a o 4.o ano:. 

' A poesía po1· sua vez, muito mais la1·go em-
Qual o título do livro? 
Quem o escreveu? 

• 

prêgo. Coleções de poesías líricas, épicas, des­
critivas Oll j ocósas devernl ser organizadas pa· 
ra variar e enriquecer o cabedal de leitura. Sobre qual dos seguintes assuntos o liv1·0 

Essas poesías, clepois Je convenientemente versa : 
comei1tadas; serão memorizadas, devendo cada aventuras? 
criança ter de cór uma série de cinco ou seis aconteciinentos de nossa vida? 

contos de faclas? poesías por ano. 
Histórias e poesías aprendidas proporcio­

nam diversos ensinamentos e pr·estam-se a 
exercícios variados de con1posição oral e .es• 
cripta, quando reprocluzidas no toclo ou em 
parte, ou dramatizaclas. Irão constituir o r e­
pertório de cada criança para a pa,rticipação 
nas festas e assembléias e dernais reun1ões 
da classe. · 

4.o e· 5 .0 ANOS ' 

n1itología? 
lendas? 
poesías? 
viágens? 
Como achou o enrêdo ? 
alegre? 
triste? 

• 

·capaz de despertar entusiásmo? 
pouco inte1·essa11te? 

• 

, 

' 1 

Diga por que. 
Diga qt1al foi o 

No 4.o e 5 .. o anos, tendo a criança maior ciou. 
inc iclente que mais apre-

capacidade para lêr, po~erá explorar tambem. -Você r ecomenda a seus colegas a 1eitura 
mais variado campo de leitura, travando co- clesse livro? 
nhecimento coin estílos diver·sos e assu11tos I Por que? 
variados; espó1·tes, aventuras, lendas, etc .. 

' 1 
' 

A leittrra de li,rros as,'lin1 selecionados é de 
grande utilidade para as crianças, n1esmo do 
pontq de vista prático, porquê por esse meio 
seu vocabulário se en1·iquece poderosa1nente do 
mesmo passo qt1e se aguça a sua capacid~de 
de µ-adt1zir o pensamento, pela imitação in­
consciênte que vai fazendo do que lhe vai 
sendo dado a lêr. 

Si você tiver de fazer t1m! relatório a. res­
peito do livro que leu, talvez estas sugestões 
o auxiliem a fazê-lo melhor: 

Qual é o título do livro? 
Quem o escreveu? 
Sabe alguma cois1 da vida do autori 
Já leu alguns liv1·os deste autor? 
Qual o assunto? 
E' prósa ou verso? 

. Nem todas as crianças poder·ão lêr e gos­
tar de lêr t'odos 03 livros recomendados para 
a classe, mas haverá semp1·e alguns (histó-
1·ia ou poesía) que serão preferidos pela maio­
ría. O professor terá, porém, o cuiclado de 
procurar despertar nos àlunos, sempre o de-

Como achot1 o enrêdo : alegre ? interessante? 
capaz de de~;pertar entt1siásmo? 

Por que? ' 
' 

- • 

• 
• 

/ 

• 

' 

• 

-

' 
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• 

/ 
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Qual o incidente que mais apreciou? ve se1· m·ui.to ct1idada pois, além de influir 
Dê o non1e dos p1·incipais pe1·sonagens. na esc1·ita, póde t1·azer graves conseqüencias 
Diga, em poucas palavras, o que acha ele pa1·a a saúde do aluno. E' ii1dispensá.vel, por• 

cada um deles. tanto, que o professor faça observar, cuida• 
Você r ecomendaria esse livro a seus cole- dosa e persistenten1ente, sobretudo nos trê3 

gas? , p1·imeiros anos, no período. em. que. a criança; 
Diga as 1·azões que o levariam_ a isso. . adqui1·e os hábitos necessários ao trabalho. es-
Que1n: 1·ecomendot1 esse liv1·0 a você? c1·ito, as seguintes indicações : a) pés apoia-
As poe ·ías ta1nbén1 serão variadas e de dos noi chão; b) busto ap1·oximado da posi-ção ' 

acô1·do com os _ aspectos que interessam- a e1·ecta, apenas ligeirainente inclinado pa1·a a 
c1·ir,nça : poesías líricas, poen1as 'épicos, poe- f1·ente ; c) ambos os braços sobre a mesa; 
sias engra-çadas, t ,tís como1 desafios, charadas, d) c.aneta ein direção ao ombro; e) pena. ou lá­
etc... pis sustido com leveza; f) papel ligeiramen-

Cada aluno dever·á ter um repertóri,;:i de inclinado para a esquerda. E.m· todo exerc,ício 
histór·ias e poesías que, em qualque1· temp0, escrito a criança deve ser levada a comparar 
possa t1sa1·. o, tra,balho1 com, o modêlo feito. nci quadro ne-
d) ni ini·11io que se eleve alcança7'i. gi·o pelo p1·,ofessor ou com as tiras }á orga­

1°. ANO 

O n1ínimo que se deve exigir· ao fim'do ano 
é a rep1·odução fiél quanto ao seritído, ·de duas 
elas histó1·ias contadas du1·ante· o ano ~ a 1ne­
morizaçã-o de três pequenas poesías. 

2.º, .:3.? e 4.0 ANOS 

As c1·iança · deverão repr atluzir _por st1as pa­
lavras t1·ês histórias, lendas ou fáb ulas e de 
1nemó1·ia t1·ês poesías ou pequenos poêmas. 

5.o ANO 

nizadas pa1·a a lição ele leitura cuja letra, deve­
rá sei· sempre a rnelhor possível, tanto na 
fó1·ma como, na disposição. 

Essa compa1·ação ,entretanto não se fará as­
sinalando com- severidade os ê1·ros ou defeitos 
da escríta do aluno, mas procurando desper­
tar em seu es1)·i1·ito o desejo de atingir aquéle 
grau de per feição. 

Pa1·a vencer as dificuldades que se apresen­
ta1n·, principalmente no início da aprendiza­
gem da escríta, o fator n1 ais eficiente será 
sempr·e despertai· o interêsse da criança pelo. 
que vai escrever. Escrever seu pr-óprio nome, 

Os alt1nos te1·ão un1 pequeno r·epertório 
histó1·ias e de poesías. 

ESCRITA E CALIGRAFIA 
a) Objectivos. _ 

1) Desenvolvei· na criança l1abilidade su­
ficiente para torna-la capaz de. escrever com 
fa.cilidade, 1·apidez e 1egibilidade, enfrentando_ 
as necessidades da vida social; 2) dotar· a 
c1·iança de método de traball10 que lhe perini­
ta t1sa1· a esc1·íta inteligentemente; 3) as­
segurar-ll1e o hábito de dar bôa disposição 
a todo t1·aball10 escrito, como margem, es­
paço, típo de letra, etc., etc .. 
b} .fi11.ál~s.(~ dos "Jb jetiv.os . , . . 

A l1áb1l1dc1,d e de escrever varia 111u1to de 
criança a criança e muito depende da capa­
cidade de adquirir hábit'os de in·ovimento vo­
luntá1·io. A idade e o gráu de. maturidade são 
fatores que n1uíto i11flúem na rapidez e per­
feição da escr·i ta, po1·quanto á proporção que 
a criai1ça vai adqui1·indo essa maturidade, is­
t'o é, consegue firmar a coordenaçãio mot·ora: 
dos n1úsculos da mão e elo bra~o, vai :me­
lhoranclo e aum·entando a capacidade de es-

no caderno, no livro ou na caixa de lápis, 
de copiar os letreiros que indicam os objétos da 

sala, copiai· o nom'e ·da escola, as lições de 
leitura, as expressões de polidez; fazer agra­
decim'entos e convites para festividades reali­
zadas n·a classe-tudo isso póde se1· ap1·ovei­
tado, mesmo quando as crianças só. disponham 
de habilidade suficiente para escrever s'imples 
frases e palav1·as que estejam· aprendendo a 
lêr, po1·que .então os exercícios caligráficos 
servirão com·o incentivo ao desejo de aprender 
a escrevei·. Não devem', pr,rém, os exercícios 
de esc1·ita no 1.0 ano ultrapassar 10 a 15 
minutos, po1·quanto um· período mais loi1go exi­
giria ela criança esfôrço superior ao que ll1e 
é possível dispender. 

Nas 011tras classes, além1 dos motivos reais 
pa1·a escríta, as crianças podem ser levad~ 
a organizar liv1·inhos onde copiem; com letra 
cuidada, trêchos de prósa e ,poesía · de sua pre­
ferencia. 

A escríta no quad1·0 negro, no 1.o ano, ·ele­
ve ser feita sistematicamtente e corr( a maior 
freqüência possível, mesm:o quando à criança 
já esteja escrevendo no papel. No 2.o e 3.o 

crever. ano esse us::> irá em progressivo declínio. Tam-
A posição do cor·po no áto de· escrever de- bem' no quadro negro um'a bôa posição deve 

' 

• 
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ser observada : a criança fica.rá de frente pa1·a 
o quadr~, a certa distancia, segurando o giz 
dentro da mão. 

Os movim entos ritmados, auxiliam poderosa­
sarnente o treino da escríta. O professor póde 
aproveitar as canções que a isso se prestem 
para fazer as crianças acompanl1arem1 o rítmo 
da música, t1·açando no quad1·0 negro OLl no 
papel uma sucessão de curvas em1 sentido ho­
rizontal ou ver·tical. Outros movimentos rítmi­
cos pódem ser aproveitados com·o motivo de 
representação. Nesse caso a criança imitará 
com a mão os movimentos do péndulo, da va­
reta ao 1·ufar do tambor, de quem' mo,·e a 
corda par·a .outra pessôa pular, etc .. 

O <lesenh;~ e ,o rec6rte são ·tambem de gran­
de utilidade pa1·a o fim visado. 
e) J)1·áticc1 do e1isino. 

O típo de letra · emp1·egado deve ser o de 
imp1·ensa simplificado, que poderá ser depois 
gr·adualmente st1bstitl1iclo pelo manuscríto pro­
priamente dito. Essa aproximação da letra de 
imprensa tem grande vantage1n no período ele 
iniciação, por atenuar consideravelmente a di­
ficuldaele que a c1·iança sente par~ reconhe­
cer letras de quatro alfabetoo diferentes (maiús­
culas e minú.;culas, de imprensa ou manL1scrí­
tas) e ele executar os movimentos necessá­
r ios á esc1·íta. A simplificação é de vantá­
gem em qualquer período, inclusive na vida 
adulta onde a escríta de letra mais simples ' . cor1·esponde á consi<leravel aume11to de rap1· 
dez no escrever. A escríta en1, que a letra 
tem a posição vertical é aconselháv.el _p o~ di­
versos motivos, sendo un1 dos pr1nc1pa1s o 
de maior clareza, e, para' as crianças, tam­
bém sua maio1· semelhança con1 a let1·a im­
pre sa. 

Os modêlos impressos pódem ser usados 
quando o aluno já saiba escrever e como meio 
de aperfeiçoamento d.a letra, visto como a 

!idade do aluno, atendendo a qua a ·1etrat é uma 
expressão da personalidade. Desde que a crian­
ça adquir·a letra, isto é, seja. capaz de escre­
ver, a inte1·venção do professor deve dar-se 
s6ni.ente em casos especiais de 1·etardament~ 
excessivo ou de certas particularidades que 
o aluno se mostre incapaz de 1·esolver por si. 

O material empregado, al~m do quadro ne­
gro, co1n· giz branco, e de côr, será papel 
sem pauta pa1·a os principiantes, e papel pau­
tado para os outros. A pauta dupla s6 será. 
usada em casos especiais, como corretivo a 
sensível desp1·oporção da, letras, desp1·oporção 
essa que já esteja e1n elesacôr·do com, o gráu 
de adia.ntan1ento do aulno. 

Será usado lápis muito macío para o 1.o­
ano, tipo Faber n. 1, mai duro para o 2 .. 0 

ano, tipo Faber· 11. 2, e tinta do 3.0 en1 clian­
te, ou rnesm'o a partir do 2.0, conforme as 
condições ela classe. 
rl) RfínimJo qite se clci·p alcançar. 

• 

l.o ANO • 

Conhecimento de todas as letras do alfabé­
to maiúsculo e minúsculo manusc1·íto, ir1ele­
pendentemente âa orden1 alfabétiea; capaci­
dade de representá-Ias i, oladamente ou e1n pa · 
Iav1·as. Tamanl10 m.aior qL1e o tipo comum, le­
tra legível, embóra sem perfeição de fó1·1na, 
nem exati.dão de proporção (1). 

2.0 ANO 
Let1·a de tamanho qua, i nor111al, 111elho1· ta­

ll1e, fórma e p1·oporção rnai perfeitas, sem 
comtudo ser ainela o que se possa considerar 
como urna bôa letra (1). 

3.o ANO 
Letra normal, bem· proporcionada e nítida 

41, o 
,' • 

ANOS 
letra do professor, no quadro, por melho1· que Letra normal, 

e 5.0 

bem proporcionada e 
, 

lll• 

seja, não poderá atingir a perfeição do mo- , tida (1). 
dêlo. Convém, entretanto, não abusar desse 1 

COl\íPOSIÇÃO genero de exercícios para que se não t~rnem 1 

enfadônhos e só os dar ao alui10 depois de 1 

estar este convenci elo da nE\cessidade de. !1·ei- ; a) Obj~ti1:os. . •. _ 
no que tem e, por·tanto, disposto a executa-los ! O obJet1v~ geral do _ensino ela compo,,1çao 
movido por· verdadeiro interêsse, qual seja o_ é dar á criança cap~c1dade de expressar-se 
desejo de aperfeiçoar-se. oralmente ou po1· escr1t~ com clar:za, elcgan· 

O tamanho da letra), no 1.0 ano, começará, eia, facilidaele e. co1·r:çao,, n~ escola ou e111 
naturalmente, sendo muito maior que o nàrn1al, i qualquer outra s1tuaçao da vida. • 
com a tendencia gradual para diminuir á me· j Além dessa finalidade ge1·al l1a a conside· 

' · 1·' ' · - al u <lida que a mão se firm,a e os movimentos se ra.r objetivos pecu 1ares, a co~pos1çao 1or , o.· 
coordenam. Nesse ponto, como na quêstão de tros comun~ ~ oral. e a escrita e outros, f1-
cunl10 particular, talhe e expressão, o profes- nalmente! s_o a escr1t?'.: , 
sor deve 1·espeitar o mais possivel a. individua- I-Ob7ctt ·os pec1iltares c1 conrposição oral. 

• 

• 

' 

• 

• 
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1) Habituar a criança a falar com desem- . se to1·na auto111ática : habituando a criança a 
baraço, entonação agr·adável, enunciação ela- ' falar com co1·reção e clareza, está o profes-

II- Objetivos c01nitns a contposiçao 01·al e O sentido ou co1up1·eensao da frase, a se-
escrita. 1 qüencia lógica das 01·ações no período e dos 

2) E11riqt1ecer o vocabulário da cr·iança ha. 
1

1 pe1·íodo~ no t~êcl10 que se está con1pondo tem. 
bituando-a a esc0II1e1· o têrmo adequado. portancia capital. 

3) Habituá-la a empregar a rórma corréta Si desde os p1·i1neiros anos se ensinai· a 
e clispô1· e ligar as frases de modo conve- 1 c1·iança a pensar, a 1·efletir no que vai dizer 
niente. e no aconteci1ne11to OLl 11a 'história que vae 

4) Habituá-la a pensar no que vai dizer coi1ta1·, ela apr·enderá a expri111 i1·-se clara e 
011 esc1·eve1·, afin1 de disciplinar. o pensam~nt?· 1 co1icisamente, e_ não pe1·c]erá tempo em frasea-

5) Habituá-la a fazer crítica do p1·opr10 i do desnecessa1·10. , 
trabalho e do de seus companl1eii·os. 1 A redação de ca.1·tas deve 1n·erece1· ,o maior 

III-Objeti'l.'OS pecitl·iá1·es á c'JrnJp,osição es- ! cuidaclo e· sei· en1pregada tão freqüentem-ente 
critct. . . . ! quanto possível. Fó1·a ela escola a ca1·ta é o 

6) Adest1·a1· a criança na caligrafia, 11ª 1neio 1nais comum rle exprimi1·-se o pensamen-
01·tografja, no emprêgo de maiúsculas e na j to po1· es?ríto, ~á pelo 11esejo . de comunica~ã,o, 
pontuaçao. , e11tre amigos, Já pela necess1clade de troca 

7) Fazê-la con1p1·eende1· que letra leg_ivel e, de info1·mações. já pela exigencia de tra11sa­
bôa clisposição dada_ ao que se esc1·ev-e e c?r· ções co1ne1·ciais. Sendo os motivos assim di­
tesia devicla ao leitor e prova elo respeito ve1·sos serão ta1nben1 várias as fórmas en1 . . ' 
que se te1n a , s1 proprio. , que se trad.t1zirão esses motivos : a carta entre 

8) Adestra-la a es_crever com ~cei·to e cor- amigos, co1·(leal, espontanea, acentuadamente 
reção, . cartas, reql1er11nento , 1·esumos, nai·ra- pessoal, como que uma conver·sa no papel; a 
ções, defin_ições, etc. . 1 ca1·ta social para tróca de cortezias ou para 

9) , Habituá-la a rever· toclo trabalho es· · clai· 0L1 pedi1· i11 fo rmações, familiar ou ce1·imo-
crito antes de elá-lo ~or. acabado. niosa de tom, e1n série de g1·adações; a car·ta 
. b) .1t11álisr elos ob7ef7v.os. : co1ne1·cial, con1 outras caraterísticas : cJrtez, 

E' int1ispensável que na escola seja âada ' concisa, exáta e sen1p1·e n1otivacla por um de­
grande importan~ia á . Ji11gt1ágem . oral, n~O r SÍgnio especial, COITI · O q11aJ se deve exc!USÍ· 
só por ser· o 1ne1 o mais con1 um de transm 1s- van1e11 te ocupai·. 
são de pensamento, 111as porque a linguágem \ As ocupações elos alu11os na escola cleve1n 
familiai·, empregada IJelos alunos, não está ser o mais possível apresentadas lJara n1otivar 
isenta de êrro.s e. de vícios, que, sob a íór1na \ correspondcncia ani111ada, quer dentro da pró­
<le habitas inveterados, reprreser1tam obstáculos p1·ia escola, quer entre esc las c1ifcrentes, elo 
conti·a os quais o p1·ofe sor precisa de luta.r. B1·asil ou llO est1·angeiro. 

A linguagem 01·al, além disso, dá a~ pro- ' e·) Prática rlr; eiisi1111. 
fesso1· n1uita opo1·tuni clade pa1·a aproveitar a Po11tos de JJa1·ticla para exercícit)S de lin-
nat1u·al necessidade de expansão . ~a criança, g11age111. 
a qt1al está sen1p1·e pronta a expr1'.111r-s~ qL1an- c1) Oral: 
lo se encontra diante de uma s1~uaçao r·eal l) _ 

d · ela 011 quando fala a r·espeito de um pla· conv~~·saça0 ; · -
a vi ' . , . . . , 2) reur11oes : a) 1·eun1oes com11ns na elas-no OlI pi·oJeto que <leseJe 1·eal1zar. ·- , . 

1 · . d f · 1 1·sa u'ti"l de re- se ; b) 1·et1n1oe,; ext1·aord1na1·1as: c ubs, assen1-o deseJO e azer a guma co , bl,. ' · eras · . - , e11tar u111 papel importante é outra ten- ' ' . 1 er,r es · . ' . 3) discL1rsos : - 1>1·1nrl es apresen taç:io de <leiicia ele q11e o pr·ofessor deve aproveitar-se , 
1 

' . 
· . f 1 t 1 én seill espectac11 o, etc.; 

Para fazer a e r1ança a ar, enc o, por 1, • . _ , . d' _ 
. . f le ten,.Jo algu 4) d1sc11ssoes p.rat1cas : 1scussao de pro-pre en1 vista q11e a cr1anca e a 11 • • 

1 
, _ 

. ' . 1 Jétos · programas para a e asse dramat1zaçoes oisa pa1·" dizer e nunca d1ga a guma ' . . . ,_ . 
ma e a. ' ' para as fest1v1clades, etc. ; ele1çao drJs mo111tc1-
coisa só pai·a falar». 1·es enca1·regados da merenda, bibliotéca,. etc. ; 

Daí a impo1·tancia ela e~colha do assunto, 0 escoll1a dos 1nonito1·es 1Ja1·a os jógos. 
qual deve ser:_ capaz de _1ntegrar~,s~ no qt1~- b) Oral r escrita: 
cll·o ele interesses éla criança, para ql1e se 

1 

manifeste fi·ancamente a originalidade desta. 1) 1·elatórios verbais ele exc11rsões, de lei-
E' pela pr·ática constante que a bôa Iinguágem tura, de re1111iões das classes ; 
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2) menságens-anúncios de jógos, de reu-
niões, etc.; 1 

3) explanações e explicações; 
4) adi,1inhações de cha1·adas e out1·os brin-

quedos; 
5) anedótas e histórias; 
c) Escrita: 
1) 
2) 
3) 
4) 

cartas; 
jo1·nal ela 
n.oticias e 
r elat ó1·ios ; 

--
classe ou -da escola; 
convites; 

5) r esúmos e no.tas de investigações 
o, estudo. 

1.0 ANO 

para 
• 

1 

A. ESCOLA PRIMARIA 

m·ianças. Todos, devem; entretanto, ser aao." 
tados cuidadosa1nente pai·a subseqüente c.orre­
ção. Si a !classe, porém, fôr composta de crian­
ças vivas e desen1bai·açadas, não haverá i11-
conveniente ,en1· p1·incipiar ma.is cêdo a correçã 

O ti·abalho esc1·ito, a princípio, constar·á de 
cópia da.s pequenas f1·ases que os alunos apren­
dem .a 1êi·; són1ente par·a o fim do ano poder­
se-á exigir· ti·abalho próprio, sem1 ser por có­
pia, o qual tleve1·á ser, tanto quanto po;:;sivel, 
de colaboração. 

As histó1·ias fo1·11ecerão. alto contingente pa-
1·a a con1posição oral . 

As crianças 1·eproduzirão partes da -história 
ou toda ela, sob a di1·eção do proíessor, o 
qual 01·ganiza1·á as pergu11tas que tenham de 

a) Objetivos. . ser· 1·espondidas ; 1nais ta1·de a p1·ópria c1·iança 
1) Ani1na1· a ci·iança a falar livre e espon- sei·á levada a 11a1·rai· os pontos mais impor­

tanean1ente; 2) assegui·ar-lhe clar·eza e natu-~ tantes do eni·êdo sem intervenção co11tínua elo 
ralidade ao t m da voz; 3) dotá-la de idéias, prof essor·. · 
que lhe sirvam para desenvolver a capacida- . Figm·as e ql1ad1·os murais também pódem 
de de expressão. . i sei· tomados para po11to de partida. Devem 
b) Análise dos objetiv,os. 1 · sei· interessantes e ter por· assunto cenas fa-

Ao e11ti·ar para a escola a criança já verµ 11:ilia1·e_s ás cria;iças, sen1. sob1·eca1·ga de p~r­
apa1·elhada de gi·ande cabedal de p.alavras e ticularidades. Podem se1·vir para enumeraçoes 
de maneiras de expressar-se adquii·idas ati·a- / e_ ligei~as clesc1·ições e• interpretaçõ.es, sob a ~&-

vez da i1nitação do falai· do adulto. 1 sistenc1a do p1·ofessor. · 
O trabalho da escola é substituir os 1naus -~lém das dramatizações, as pantomimas pó-

hábitos de exp1·essão, tanto e111 fórn1a como dem ser· empregadas. E' um: exercício interes­
em quàlidade e tom, de voz, por· outros hábitos sante e dive1·tido para as crianças e que lhes 
de que o p1·ofesso1· será 'modêlo para consciente educa a atenção. 
·ou inconsciente imitação. 1 c) P1·áticct do e·nsin'.). 

1\. composição ne. te ano é quasi excl11siva- I - A.~si,ntos. ' 
mente 01·al. Muitas vezes é dificil conseguir·- Conl1ecin1ento que .o aluno ten1, através de 
se que a . c1·iança fale co1n espontaneidade e, sua p1·op1·ia observação: a casa, os trabalhos. 
pa1·a que l1aja estímulo necessário ã exiJressão I domést icos, a familia, ,os animaes domésticos, 
oral, é preciso que a i1npressão r ecebida "te- o ja1·clim1 o quintál, A escola, os companheiros. 
nl1a sido bem, intensa e, po1·tanto, que os as- . O bai1·1·0, e seus aspectos : casas -de negócio, 
suntos escolhidos pa1·a as palestr·as coJill as I vendedores ambulantes, tipos . de 1·ua. 2) His­
c1·ianças sejan1 tirados da vida da classe, dos .1 tórias. 3) Poesías.. 4) Expressões de polidez: 
.aconteci1nentos diá1·ios, ,ou da imaginação vi- 1 Bom dia, Bôa tarde, etc ... Po1· favor, 1nu1to 
vaz da c1·ia11ça. Nas conver·sações da classe ob1·igaclo, dê licença, descupe-me, sim, senhor·. 
o professor não deve 1nostrar-se sómente in- 5) Ações co1·têses: ouvir· atentamente .o que 
teressado, 1nas sim participar "d1:1, conversa t1·a- os out1·os dizem; não inte1·romper quem estiver 
zendo seu contingente pessoal de ,observação. faalndo; passar· sempr·e que possível, por lr·az 
Muito importancia deve-se dar· a esse trabalho das lJ essôas e não pela f1·ente; tir·ar o chapéu 
or·al, procurando l1abit11ar a cr iança a faiar ao ent1·a1· en1 casa ou quando cumprimentar, 
co1n, cla1·eza, com· bôa entonação de voz, ani- algué1n,. 6) p1·ové1·bios, maxi1nas e charadas .. 
mando os tím,idos e contendo os mais loquá- 7) Figur·as e quadros ·murais. 
zes. Quanto 1nais se habituem as c1·ianças a , II - Jogos . 
falar_ com correção, tanto n1ais fácil será, 1) A palavr·a atirada. A classe senta-se em 
depoi~, o, trabalho esc1·ito. Os êrros graves . círculo. Uma crian,ça atira a qualquer colega 
de ling~agein devem' ser emendados~ co1:1 um1 lenço e ··a mesm.o tempo diz-lhe uma si­
certo cuidado, proc?-I'_ªndo, o p1·ofessor, si mui-· laba, lá, po1· exem1P,lo. A que recebeu .o len­
to . frequent~s, cor·r1g11· apenas os peores, pa1·a I ço deve responder dizendo uma silaba que, 
evitai· retraimento e desanimo por parte das j j unta á primei1·a, fórma uma palavra; 7Jis 
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(lápis). Por· sua vez ela jogará a .outro colega o~ assuntos devem visar o desenvolvimento 
o lenço ,dizendo outra silaba. A que não. res- e esm·éro do vocabulár·io, a capacidade de ob­
ponde ,ou responde errado, paga prenda,. servação e a habilidacle de expr·essar o que 

2) Rimas - Um alun~ diz a ,out1·0 un1a pa- foi conhecido pela observação e experiencia 
lavr·a qualquer·. ,11,,quele a quem a palavra fo-i pessoal, de modo que as crianças, m,ovidas por 
dirigida <leve1·á 1·esponder com uma palavra que verdadeir·o interêsse, tenl1a1n ocasião de fa­
rime: Ex.: jornal, pardal; pão, _melão, etc... lar nã~ sómente pelo prazer de falar mas 
Pelos êrros e 1·epetições serão pagas pr·endas. para transmitir a impressão que tenham re-

3) P1·ofissões. Un1 aluno atira1·á a outro cebido. A narrativa de histórias, sendo exercí­
um lenço, ,dizendo, ao mesmo. temp~ 1o nom·e, o.e cio essencialmente agradável ás crianças, le­
uma pr.ofissão : -padei1·0, po,1· ex.; ó ·que recebe va-as, pelo interêsse de conhecer determinada 
o lenço, responde com o nom,e de um: objéto minúcia do enrêdo, a per·guntar, a indagar, 
Oll st1bstancia usada pelo padeiro: farinha, ,ou a comentar. 
out1.·o qualque1· e passa o lenço adiante, di- A histó1·ia lida pelos alunos ou contada pe­
zendo .o non1e de outra profissã.o. Assim conti- ' lo pi·ofessor· será, se1npre que possível, repro­
núa o, jogo, ficando os êrr·os sujeit'os a paga- <luzida 110 todo ou em parte pelos alunos, se­
niento de prend·a. ' guindo-se a esse trabalho exposição' de opiniões 

4) Ar, agua e terra - 'U·n,; jogador atira sôbre o assunto e dramatização. 
,o lenço a out1·,o, ·dizendo t1ma das três palavras: o professor· to1nará nóta dos êrros mais fre­
ar, agua ou terra. Supondo que seja «aguall, qüentes cometidos pela clatise e fará uma lis­
o aluno que recebe o lenço, deve responder ta -das fór·mas corrétas correspondentes, afi­
ço1ni ,o nome de um• sêr que viva nagua-sar- xando-a bem em evidencia, na sala de aula. 
dinha, por ex .. Si fôr «terra.>> o aluno a que111i Além, disso, em jóg,os, em' conversas, a todo 
é atirado o lenço, r·esponder: - cão,, por ex. propósito, emfim, deve o professor· levar r> 
:0 assi1Il! por· diante. Tambéffi! póde ser seglll· aluno a repetir as palavras em que comumente 
da a órdem invérsa, isto é, dizer o ai uno que err.a; f,azê-lo ,dar a cada objéto iO nome apro­
inicía o jogo ,o nome do sêr, para obter na priado, banindo as expressões : «negocio», «coi• 
r esposta 'º lugar onde viva '(ar, agua, terra). sa», assim ,com'o o emprêg10. de têrmos de gi-
Peloil êr1·,os ou dei11J6i·a, pagam-se prendas. ria de '!nodo que, ao fim: <lo 2.~ ano, o aluno 
'd) Mi1~i·mo qite se deve a~canÇ1,_ar. . 1 passe a exprimir-se com desemba1·aço e rela-

Ao, fim d,o l ,.o ano, a criança deve ser ca- · tiva correção. 
l')àZ de descrever de cór a maior parte das i . . 
palavras aprendidas durante o ano; empregar ' º. quadro negro de~e- ser m_uito 11sadjo, pa~a 
o ponto fi11al e o de inter1·ogação; empregar O trabalho _de com_posiçao . escrit~, a qual. d~, e 
letra maiúscula em. seu nom~; no dos colégas ser, ,o nlais P?ssivel, feita em colaboraçao. 

d ·s e no principio· da fr·ase . es- Frases. a respeito de uma gravura, peque11as 
e no a seus pai . ' t· d h ' tó . d . 

tan1 nte seu nome e enderêço no- nai·i·a ivas . e JS rias _9U ~ acontecirr_ient.os 
?rever corrf ed t· . ' como passeios ou excursoes; b1lhêtes m·otrvados 
n1e da esco a e ª a. por qualquer incidente da classe, pequenos re-

O latórios a res1Jeito de um, plano ,ou projéto, 
2·º .W . f.eitos em colab.oração, serão escritos no qua-

a) Objet,ivos: dro e copiados pelos .alunos. A cr·ítica de qual-
1) Desenvolver facilidade, correção e ela., quer trabalho será feita sempr e em: caráter 

reza de expressão; 2) clisciplinar o pentlamen· 1 construtivo.. O pr·ofessor procurará incutir nas 
to desenvolvend·o ,o «sentido ela f1·ase»; 3) 1 crianças o l1abito de fazer seus t 1·abalhos da 
as~egurar iniciativa e deseTJ]baraço na conver- melhor· m~neir·a de qu~ sejam' _capazes, levan­
sação; 4) auxiliar o aluno a reconhecer e e1nen do-.os assim- a executa-los cuidadosamente e 
dar os êrros co111etidos. a r elê-los sempre antes d'e dá-los por pr ont os. 
b) Anál·ise elos '.)bjetivo.~. . , . c) Prática do ensin'.) . . 

A composição deste ano ainda e predom1nan- I - Asswnt.os pa1·a nar,rat'tvas . 
t'en1ente oral: é como que a ex1Jansão do tra- 1) Conhecimento pessoal do aluno: brinque-
lho do an.o ante1·io1·.. A co1nposição escrit~ de- j elos, animais domésticos, gravuras, trabalhos 
ve na n1aior·ia dos casos, ser fe ita em· colabo- ' domésticos, anivers~rios, dias feriados, férias, 
ra~ão; o t1·abalh.o de composição individual passeios, cinemas, circos, etc .. 
deve ser dado com muito 11uiuado, não exigin- Excursões : musêu, párque, praia, feira, mer­
d~ 0 pr,ofessor ma1s de duas o_u três frases c~do: estações de estrada de ferro, oficina.s, 
a 1·espeito dos assuntos escolhiclos. 1 fabricas, etc ... 

' 

• 

' 
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Ten1po : chuvas, ve11to, sol, est ações, etc. , co11beci1nentos pessoais : falar· com bôa ento~ 
A rl1a: meios de transpor te, t ipos de ven· nayão de voz; empr·egar as letras maiúsculas. 

dedor a1nbulante, j or11aleiros, am olador, car1·e· no p1·i11cípio das f rases e no de pessôas,· de ll1-
gadores, vagat,undos, etc. .. gar es e de mêses; usar o pont o f inal, o de , 

Conve1·sas ao telefone, br inquedos de i1n ita- interrogação e o de ad1niração. 
ção: dona de casa, n1éd ico, de11tista, pr ofes­
sor·, etc .. 3.o ANO 

Conselhor; higi ânicos sôb1·e : alin1ent,0 , àsselo, . 
banho, limpeza de <lentos e ae t1nha:1, uso de a) Objeti'üOS. 1 
lenço, etc.; sôno, descanso. 1) Robustecer a facilidatle de ex1)ressão, trei· 

2) Histó1·ias (para r e1)1·oduzir, c1·itica,1· 011 nando o al uno 11u uso da linguágem simples 
apr eciar, dran1a tiza1·). e cor·féta, hab ituandol"o a fal:3. l' co111 bôa di-

3) Poesías. cção e entônação agradavel; 2) habituá-lo a 
4) Civiliclacle ( expressões de polidez aco11- ouvi1· com' atenção ; 3) en1·iqt1ecer-lhe o voca-

selhadas no l .o ano) . bulár·i o; 4) elim·i11ar alguns vícios de linguágen1. 
5) Figúr·as e ql1adros murais (par a enun1e-, l1) .,_Jnálise 1clos objeti1,;os. 

rar, descrever·, in terpretar). 1 O exercício da co1nposição nesta classe, e1n· 
6) P1·ovérbios, máximas, charadas. bóra 1·evestinclo a i11da a "fór,llla oral, principía 
7) Out1·as discipli11as do programa. a t er 111a'io1· desenvolvimento sob a fór·ma es-
II - Jógos. 1 crita. As .ço1nposições escritas le colaboração 
Além dos aconselhados para o 1.0 ano lem- 1 no quadro neg.ro e clepois copiadas pelos alu-

bramos aqui os seguintes : nos, ainda são muito empr egadas, 10 que po· 
. r _ Mercaclo de Carandaí. derosan1ente concorre pa1·a que as crianças se 
F or·ma~s6 uma i·ód.a na classe. Um alu110 co, habitúem a esc1·ever cor1·etamente. Certos êr-

1·os de conco1·àa11cia (11úmero e pessõa) já i~·ão meça o jôgo atirando um· lenço a, urn compa-
nheir·o e dizenrlo : _ Ftii ao m'ei·cado de Ca- sendo. eliminados e os alu11os se1·ão levados . a 
r·andaí e co111prei. .. o que recebeu 0 ]ênço a pr·estar 1uais ate11ção á fórma; dispondo de. 

f , dive1·sas maneiras as frases usatlas. completará a frase, r·espondendo «ca e» ot1 ou-
. A va1·iedade de assuntos, at1111e1itada g1·a11de-tra palav1·a qualquer corr1eçada por o, prt1nei· , 

r·a letra de _ Carandaí - < e poi-r sua vez, ati- mente pelos conhecimentos ele geografia, his­
r ai·á: 0 lenço a llm. 3.o, repetinclo a fr;ase, ª· tó1·ia, ciências, etc., pe1·n1ite, nesta classe, tra-
que este responder·á com uma palavra come- balho ·n1ais clesenvolviclo, que se '?radt1zirá em 

na1Tatívas ele bist,5rias e acontecime11to,s e de çada pela let1·a a, e assiJ11 por diante até que . _ . _ 
t d 1 t l e ·a da'i se tenham· es- passeios e obser·vaçoes da classe, desc1·1çoes, o as as e ras e o nome ar n · á · d 1. - \. f 'b J 

t d Q d s onder pa de estampas e st1m 1·1os e 1çoes. 1 s a tl as 
go : o. lle~ e1·rar ou en1otar a re p . de La Fontaine e outras pódem ser apresen-

gaiN· ª pr_e~ ~· d ' A taclas como elementos nóvos para a coleção de 

1 
ª repe~idçado O Jogo em,pregue-se O nome, histórias: A.o p1·o(luzi1· uma histó1·ia já poderão 

e e out1·a c1 a e o qual deve f icai· escrito D·') t, . . · . . 
d ' ser destacadas, alén1 dos op1cos pr1nc1p,11s, 

qu2ª. roA ne~od. d · as pa~ticularidades de maior interêsse do en-) soc1e a e. Ad 
1·e o Afasta-se da sala a c1·iança que deverá adi- · 

vinhar·. ;\. con1posição do jornal da classe e prepa1·0 
Escolhe-se, então, uma qualiclacl~ : aleg1·e, de livrinl1os a re J)eito dos planos, estutlo e 

por ex. Chama-se a c1·iança afastada : qua11clo trabalhos qt1e esteja111 senclo feitos e o dia1·io 
entrar 11v, sala toda a classe deve estai· em dos acontecimentos ela classe oferecem opor­
atitude alegre, 1·ir1do. O aluno proc t,ra advi, tu11iclades excelentes para o exercício da com­
nhar a pa.lavra escolhida. Si fô1· escolhida a posição. 
palavra. «estudioso» os alunos rleve1u· esta1· t1ns A necessidade de co1nt1nicação, o clesejo e as 
lendo, outr·os tomando notas, out1·00 consultando opo1·tunidades de pa1·ticipar elo trabalh•J elas 
livros de r eferencia ou dicionários ; o aspecto out1·as élasses são 1nais sensíveis. As cartas 
da classe r epresentará sempre a idéia do qt1a- tei·ão, por· isso, maior de envolvimento e ver-
lificativo escolhido. sa1·ão sôbre aco11tecimentos mais interêssantes. 
cl) llfín.i'11to que se eleve alcan,ç,ar. como a at1sência ele UTI}· coléga, OLl ser~o es-

Ao fi m do 2.0 ano a cr iança eleve ser· capaz critas de _acô1·rlo co111· un1a necessidada real 
cl.e compôr duas ou três frases, ligadas pelo qual seja a de fazer, aceitar ou recusar con­
sentido, a r es1)e'ito de qualquer assunto de seus vites, pecl ir ou enviar· infor1nações ot1 livros, 
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etc. O ii1terca1nhio escoJar será, e11tão, inten· [ 7) Outras disciplinas do programa. 
sificado. · II - J ógos. 

Quando o traball1 0 fôr feito individualme11te, 1) Amigo ou an1iga. 
as melho1·es composições serão objéto de apre- 2) O jôgo - A viáge1n1 - indicado na 
ciação da classe. par·te de Leitura, 2.0 ano, indicando o con-

0 professor não deve exigir longo traba-. duto1· do trem uma palavra, como sendo ,o 
lho escr·ito : algumas frases bem· redigidas são prêço da passagem e respondendo o passagei­
exer cício n1uito mais pr oveitoso de que t ra- 1·0 comi uma fr·ase oncle e11t re essa palavra, 
balho extenso e confuso. frase que, si estivér corréta, lhe dará direito 
o) P1·átiea do ensi1io . · a ~eguir vi.egem. 

' 
I - Assit1itos. 1 cl) llfiniinio que se eleve ctlcan(),a1·. 
1) Os n1esmos aconselhados par·a O ~·º ano. Ao fin1 do 3.o a110, a criança deve sei· ca-
2) Histórias e fá.bt1las (par·a r·epr·ocluzir, api·e- paz de co1upô1· qua tro ou cinco frases bem 

, ciar , drama~izar) . \ const1·uídas e111 tôr·no de ~1;1' pensamento ~=n·· 
3) Poesias. _ . · tr al. En1p1·egar ·a letra ma1uscula nas ocas1oes 
4) Civilidade - As ,e~pressoes _ de polidez já citadas e em tít ulos, 11oqies de lug,a1·es 

já c~tadas e ~utr os ~xe~·c1c1os ~ue vise~ a ada-. (cidades), estados, etc.; en1prega1·, além da 
ptaçao da c1·1ança a vr~la social, habituaudo-a pontt1ação já pedida, os dois pontos no a.iá-
a responder com urbanidade. . logo, vú·gula separando os sinônimos, abrevia- · 

5) Figm·as e quadros mlirais (pai·a ent1• ções tais como : Sr. , S1·a ., et c .. 
111erar, d escrever, interpretar). 

' 

• 

• 

o 

6) P1·ové1·bios, n1áximas, cl1 aradas. (CONTINUA) ,' 

Matriz : CASA MAT Filial : 

R. Ramall10 Ortigão, 24 I{. Mariz e Barros, 188 - A 

TEL8 . J 2-3552 
12-3353 FERREIRA DE MATTOS & CIA TELS j 8-0722 

' · 1 8- 'i892 

. 

Gi·a11cle e varia.do so1·timento de artigos de • 

p APEL .. ~RIA - LIVRARIA - PINTUiiA E DESEKHU 

( J 

Os distinctos Estudantes 

en~ontrarão sempre na 

CASA JJIATTOS os arti­

o·os de me lhores qt1ali t'la­

des por p1·eços sen1 compe-

-tido1·es -

' \ 

,) 

c=:::,o== 

Prefira,n1 ~empre as nossas 

afamadas 111a1·cas : 

''ACADEThi ICO'', ' 'FER­

RARTE'' e ''INFAN'rIL''. 

C:tdernos ''EDUCATIVO''. 

co n1 mappas do Brasil e 

--Plan isfe rio. -

SÃO AS 11ELHORES EM QU!LIDADE E PREÇÇ)S 

' • 

' 
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A.pliGação de testes na brigou com os coleg_as = não escreveu. 
Leonor fez uma viagem de trem. 

VSpOla 1>rtºfflafJ·a Apreciou tudo e foi fazendo TJerguntas ao 
D u papai de tudo . q 1:1e via. 

l=Leonor é uma menina calada -

(2? ANO) • trabalhadora - distraida - curiosa - es­
tudiosa, 

Li,zguage,n 2 · A viagem era de : barco - auto­
movel - a vião - · trem - caminhão. 

Leia os trechos, leia as frases e subli- A mamãe de Paulo deixa-o ir só para 
·nhe as palavras que servem para comple· a escola. E a casa de Paulo é distante do 
ta-las· colegio. Mas o menino não atrevessa a rt1a 

João e seus maninhos foram passar sem olhar para um e ontro lado .. Assim ele 
as fer ias na roça. pre·vê o desastre e o evita. 

Todos os dias as creanças se levan- 1-Paulo é um menino : distraido -
-tam cedo . Vão passear no campo. Respi- prevenido= travesso - desobediente. 
ram o ar da manhã, Por isso estão muito 2--Paulo mora : oa escola - ao lado 
fortes . da escola - defronte da escola - · longe 

1-0s meninos passaram as ferias na da escola. 
praia - na roça - na cidade - no co- Carlito só estuda á noite. Durante o 
legio - na serra, dia os maninhos fazem muito barulho. E 

2-Eles passeavam no campo : duran- mesmo só á noite a mamãe o pode auxi­
te o dia - á noite - pela m·anhã - de- liar quando tem duvida. 
pois do almoço - antes do jantar. 1-Carlito não estuda durante o dia 

Chiquinho demorára-se na rua. A porque : é preguiçoso - tem que traba­
mamãe ia castiga-lo . Chiquinho contou- lhar - não gosta de barulho = vai pas­
lhe a causa : Servira de guia a u;n pobre sear - não tem tempo. 
cego que estava perdido. A mamãe não o 2-=-Quem auxilia Carlito é: o papai -
-castigou. a mamãe - a professora - um colega -

1-0 pobre era : aleijado - mudo - o irmão. 
surdo - cego - paralítico. A mãe de José sabe que o menino é 

2-A mamãe perdoou Chiquinho por- travesso na rt1a. Um dia em que o pequeno 
que : ele era mau -estudioso - caridoso se demorou na rua a mãe, assustada, acloe­
-- travesso - delicado. ceu. Quando o menino chegou, encontrou-a 

Nilton tirou da arvore um ninho com de cama. Arrependido José começou acho­
filhotes de passarinb os. Con teo te ia para rar. 
casa, Uma ave começou a piar. O menino 

1 
1-A mãe de José ficou assustada por­

pa;ou. Lembrot1,se que era a mãe dos · que : o menino era soce6z.do - bom - es­
passaritos. Voltou e colocou o ninho na tudioso - travesso - comportado, 
.arvore. 2-Jose chorou de : aleg·ria - conten-

l =Estava o níuho; no chão - numa tamanto - arrependimento - porque ga­
pedra = dentro de casa= na gaiola · - nhou premio - teve boas notas. 
na arvore. 

2=-A a\'e piava : de fome = de con-
tentamento = estava ferida de sauda-
de dos filhotes = de sêde. 

Mario encontrou um pobre velho na 
r~a. O velho pediu-lhe uma esmola. lYia- · 3+6+2:= 
rio só levava dinheiro para comprar me-
renda. Deu-o ao pobre. s+ 1+5= 

l==Mario na rua : roubou a merenda 
·do velho= pédiu-lhe dinheiro = roubou- 6+4+8-

MATEMATICA 

Calc1llos 

9-2= 

3-1·-

8 -2= 

4X2= 

2x3-

3X4= 
lhe o dinheiro= deu-lhe esmola = achou 
dinheiro. 86-25- 32X4 325+626= 

2-Pelo que fez Mario ficou de casti-
.go - não soube a l:ção 11~0 m rendou ' 7 4- 31.= 

• 

2SX34 -

81 + 23= 

45+53-

916-514= 

-

' 

-
, 

• 

• 
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63- 42= 

326X2-

614X4= 

84 X 2= 305+827= 872. 530-

86+8+2- 40- 10= 

86-4= 

804X4= s+62+1s- 65-3= 

815-j-43+3= 

12+513+24= 

92-t-5-t-314-

516-81= 

905-123= 

914-318,= 

Racioci,zio 

46 -8,=c, 

490x5,= 

816X6 

970X7 

1-Ivlaria tinl1a 8 balas e ganhou 
mais 5, ficou com ..... balas. 

2- Um meni110 achou numa arvore 
11m ninho com 12 ovos. Tendo quebrado 
5, restam ..... ovos. 

3-Comprei uma caixa com 6 lapis;si 
eu comprar outra com 18, ficarei com.,., 

l 

lap:s. 1 
4-Ana tinl1a uma duzia de doces e 

sua ir mã tinha 5. A11a tinha mais ..... . 
doces que a irmã. 

5-3 cubos têm ....... faces. 
6- Maria deu 12 flores á mamãe e sua 

irmã deu 8 . As duas me11inas deram .. ,,. 
dezenas de flores á mamãe. 

7-José ganhou 8 tostões e João o 
triplo, João gan·hou .... ,tostões. 

8-E1n uma sala havia uma duzia de 
carteiras e em ot1tra o quadruplo de 5. A 
segunda sala tinha mais ...•.... carteiras 

• • 
que a pr1me1ra, 

9-Havia duas dezel'las e meia de li­
vros em uma estante . Tirou-se o triplo de 
5, ficaram .•... ·~ livros· 

]0-~1i1111 tem urna <luzia de brin·que­
d os e Elza tem meia dezena. As duas me­
ninas têrn. ; .... dezena e ..... t1nidade de 
brinquedos. , 

Cottl1eci1rze11tos ge,·ais 

Sublinl1e a palavra que convém como 
re sposta : 

1-E' material de construção: 
ouro, palha, cimento, papelão. 

2-Estação t emperada : ' . . -inverno, pr1rnavera, verao, 
3-Ponto cardeal : 

o sol, poente, a lua. 
4-Governatn a nossa casa : 

os professores, os medico~, OS · 
• 

J.49 

5-Trabalha como operaria na cons-­
trução da casa : 

lenhador, pintor, sapateiro, tipo­
grafo. 

6-E' autoridade escolar · • 

o aluno, o negociante o diretor 
7 E

, ' . 
- mês de primavera : 

Fevereiro, Março, Setembro De-. 
' zembro. 

8-Estação fria : 
Outono, inverno, prima vera. 

9-0 ano é formado de : 
12 dias, ti mêses, 24 horas .. 

10-Formam uma semana : 
7 dias, 48 horas, 24 horas. 

ll-Receben1os do sol: 
alimento, calor, força. 

12-Minha esc0la fica situada : 

\ 

no Leme, em Cascadura, em Ma-­
dureir a, e1n Botafogo. 

13=0 sol nasce no : 
norte, poente, levante, sul. 

14-As nuvens se tran1sformam em : 
vento, chuva, pó. 

15-E' processo de iluminação artifi­
cial : 

• 
a orientação, o bonde . ' tr1ca, 

a luz ele-

3° ANO 

Linguagem · 
Leia silenciosamente e sublinhe a fra-. . , 

se que exprima a 1dea íCral contida no 
paragrafo. 

1 - O dia agonisava triste na luz s•1a­
ve das tardes de verão. De um lado do 
horizonte nuvens negras se tinham acu­
mulado. e, na certeza de um grande tempo­
ral os vtaJan t<':!s corriam desolados, 

1 - O dia agonisava triste . 
2 - Na li1z suave do crepusculo atar­

de se sumia, 
3 - l/iam-se no céu nu,·ens · negras. 
4 ·· Formava-se um grande ten1po­

ral, 
5 ·· Os viajantes corriam. 

. 2-.E o, desvairado m, ço, dominado 
pel~ cub1ça, se~a e termina a fonte dos 
mais puros afoitos, desce a montanha, en• 
tr~ em casa, e vem apunhalar aq11ela que 0 , 

alimentou com o seu leite. 
1 ·· O moço é dominado pela cubiça, 
2 ·• Esquece o sentimento de filho. 
3 ·· Desce a m·ontanba rapidamente 
4 -· Entra em casa. • 

mata mosquitos, nossos pais. ra 
S -- Apunhala aquela que o alimettt:i­

com o seu leite • 

, 
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Leia silenciosamente e escreva as res­
postas adiante das perguntas : 

1-l\ilaria ganhou da mamãe um.1 fa­
tia de pão-de-lot e veiu C<)me-la no quin­
tal, onde espera achar o Branquinho para 
lhe dar um pedaço. 

1 -· Maria foi para o quintal; 
procurar o gato, chamar a mamãe, 

Subtraia: 
9 
3 

Multiplique • 
• 

36 
6 

73 508 
26 143 

- --

83 708 
:c!8 9 

- --
.apanbar as galinhas, colher flores, brin- j Divida : 
car. 1 54 1 3 1 ~ O 1 5 964 1 34 

2 ·- A mamãe deu-ihe 
um orinquedo, um gato, uma fatia Some: 

' -.de doce, um livro, uma joi;;.. 6,4 
2-D: mãos dadas , formando um cir- 2.7 

-culo, as creanç,1s giravam (>ra para um 
lado, ora p,1ra outro, afim· de não ficareru 
tontas. 1 Subtraia: 

, 1 .. As creanças b rinca van.. 1 0,58 
de roda, de pegar, de correr. 0,34 

. 3 - Nó colegio de lára todos apren- - -
dem a defender a saúde, ouvindo conselhos Multiplique : 

0,761 
0,248 
--

3,62 
5,33 
0 ,58 

- --

0 .68 
0,4 27 
--

940 
413 

-
S74 

35 
- --

867 I 38 

4 8 
7,56 
3,04 
--

-·--

sobre a hig·iene, dados pela professora e 5, 7 
pelo medi co. 4 

4,7 
O.ó 

8.6 
3,2 

1 -· Iára aprende no colegio a defcn- -
der 

• 

a sa1íde, os irmãos , o colega, a vída, a Racioci,zio 

patria. j l-Com1,>rei numa b ,1rraca 1$200 de 
2 -· A professora e o medico dão cou- rodinhas, 1$500 de bu sca-pés, 3$000 de 

sei h os sobre pistolas e 6$800 de fog 11etes. Qua n t<> 
o brinquedo, o es tudo, a conduta, a , gastei ? 

higiene, a ginas tica, 2-Custando 11m canario 47$000, por 
.4 ·-A m~e de Julio '.~cebeu ~a ·tazen- quanto deverei vende-lo pa ra ganhar 

da de sua amiga um queijo de Minas, tra- 14$500? · 
·zido pelo tio Julião que chegou no trem 3-Para forrar um quarto gasto J 7 
noturno. ' . peças de papel, mas só pc>ssuo 9, q 11an tas 

1 . · Recebera a mãe de J ul10 1 terei q11e comprar? 
um queijn, umchapéo, urr. relogio,um ' 4-Dei a 32 pobres 6$400. Qt1anto re-

doce, uma galinha. cebeu de esmola cada urn ? 
2 -- El.a recebeu o queijo 5-Tenh'o 3 pedaços de tela de aram<! 
de S. Paulo, da cidade, de Minas, de medindo o primeiro 3,40, o segundo 0,95 e 

. Niteroi, do ruorro. , o terceiro 6 55. Quanto'! metros te11ho e 
5-Celeste está no jardi°: de sua casa, quantos me' faltam para um galinheiro que 

aonde ela vem: todas ~s tnanha~ dar farc!o : gasta 15m ,so ? • 
bem fino aos passarinhos º miolo de pao 6-Laura tinha 13m,90 de fita e vctt. 

.aos peixinhos. . , · . deu 5m,40, Quantos metros lhe resta1n? 
1 -· Celeste vai dar aos passa:-inbos 7-Quantas taboas devem ser adquiri-
ai;:-ua, ·~lpiste, alf~ce, fare: 0 ? pão· das para assoalhar 5 salas. sabendo.se que 
2 •· A menina d,a aos peixinhos cada sala gasta 28 taboas ? 
pão, isca, milho, farelo, açucar. 8-U m':1 bicicleta que correu 1500 me-

Matenzatica tros, correu .•..... hoctometros. 
:Some:: : 9-Urn novelo de barbante tem 901ns. 

' 9 
3 
6 

-

6 
5 
9 
3 

-

' 24 
61 
86 
73 
-

352 
407 
815 
)63 

Quantos novelos são precisos para se sol­
tar um papagaio a distancia de 360 metro~? 

10- -Um homem anda 400 metros em 
7 minutos, quantos quilometros percorre 
em 70 minutos ? 

• 

• 
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• 
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EXPEDIENTE 
A s a ss in,aturas d'A Es,co,la Primiaria .P,ódem ser 

torn11a das, en1 ,qua lqu,er· é,p10,ca, p1el101 preç,o de I 2$000 
i:,,or an,o para 101 Distritio, F.edera l e piara !OS E st;a1dias. 

Os :pred'idos 1d1ev·emf vir a·co:mpianha1djo,s ~da resp,e4 
tiva imlp;orta ncia ,e 1erid'ereça·d,os á R,edaçã101 d1'A Es­
cola Primlaria - Rua 7 1de Set·etnbr.o,, I 7 4 - Ri,c,, 

• 

As •coleç,õ,es do,s an,os ante ri,ores s,ã10 ven'didas 
11a mlesm,a 1·edaçã10, aio preçj01 d:e I 2$000 ,cad'a arl/0,,, 
e11Ji avl1lsos, e I 6$000 1eln.1' v,o,lum·es enc,ade1·11;a.1d0Ts . 
Os p-edidos ,d,e coleções p·el101 c,Qrr,ei101 rdleverã,01 vir 
a,co11nlpanha do·s da resp,etiva im.p1orta n1cia e de 1nais 
1 $000, p,ara ,o registro, p1os tal. 

Pedi1nos a n,oss,o,s a ssinantes o 10,bs,equi,01 de n,o,s 
en,,iarem·, !;,or ,es,crit,0;~ tian·oo1 as C!Oln'unicações de mt1-

da11ças ele end,ereços, ,c,01IT1.lo1 ,q uaes·qu,er r,ec 1,amaçõ,es 
rela ti,,,as á ren1lessa da revista . 

ESCOLA REMINOTON-Rúa 7 de Seten1br«r, 59 

Ensina : Linguas, Dactylographia, Tachygraphia, Escriptura­
ção Mercantil e Mathematica. Matriculas abertas em qualquer 

· dia util. 

Dig·estõo e nufricão 

• 

O apa1·elho cligestivo é dos qt1e mais 
t1·abalham no organismo, pois sendo obri­
gado a receber as substancias de toda a 
natureza que compõ em os nossos alimentos, 
tem de transformai-as forn er:.e11do tndo que 
carece o corpo humano • 

do1·es de cabeça e desanin10 geral, são pes­
soas que amanhecen1 mal, com um gosto 
ter1·ivel na boca e a cabeça pesada pas­
sam o dia cheios d.e máo humor e ;endo 
a vida somente pelo lado máo, pessimista 
e neurasthenicos. 

Quando o estomago 011 o figado ft~n ~ 
cioiia mal [()go o intestino se resente, isto 
é, quando sentimos a dig1Jstão pesada ou 
azia frequente, podemos contar com o de­
sarran1·0 intestinal a figt1ra saburrosa ou 

. ' a prisãQ de vent1·e. 
Estes estudos produJ.em as enxaque­

cas, o peso na cabeç,1, it intoxicação, a in-
somni-., etc .. etc,. . . 

Aparelho d1g P- st1vo que. se e_ncont1:a 
nessas condições, não aproveita, nao assi­
mila os alirnentos. 

Os infelizes ,ly~petir,o,; sem poderem 
comer sinií() <tlirnent >'l rnuito l~ves, 11.rro· 
tando, chei1,'l de ~ tZ 'l '- ou <ie aztas, so­
mnolentos c;tn<io:t•io, s;P.m poderem traba­
lh~r. com' tonteiras apó'l as refeições, com 

Paptol é un1 especifico desses estados 
~yspepticos por conter pepiJi1za e,n estado 
integral. 

Peptol é um tonico nutriente, levan­
do ao organismo debilitado o pr1osfo1·0 or­
ganico, alimento do systema ne1·voso e o 
calcio que é o principal factor do systema . 
osseo. 

Peptol é o reconstituinte ideal dos de­
bilitados porqt1e offerece ao organismo a 
molecula dos elementos principaes da cel­
lula viva: o pbosforo, o calcio e o Eodio. 
Em rest1mo, Peptol, corrigindo os des­
vios da digestão, activando o appetite e a 
assimilação dos alimentos, estimulando a 
circulação e o systema nervoso, activa to­
das as funcções organicas . 
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Ili os o rasi '' 
Sociedade de Segu1'os sob1·e a Vida 

Sede Socia l : Avenida Rio Branco, 125 - Rio de Janeiro 
(ED I FICIO DE SUA PROPRIEDADE) 

• • 

Relação das apoiices sorteadas em dinheiro, en1 vida do segt1rado 
113° SOR'l'EI0- 15 DE OU'l'UBRO DE 1934 

225. 325~I vo Niendes Barreto . ..... . ... . .. . . . . . . .. . . 
222 . 048- Raul da Silva Pe reíra . .. ..... . . ...... . . . . . 

1°) 140 . 517- ~' rancisco Bento Netto . ... . ....•.. . • .. •. . .. 
2 19. 243-Accacio Ramos Arruda .. ........ . ....• . . . . . 

• 

129 . 495-Virgi iio Can tanhede Sobrinho . . . . . . ... . ... . . 
21 7. 533-!l'Ianoel Almeida Nlattos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
178 .894-Antonio de Aguiar Ca ldas . . .. . . . . .. .. : .. . .. . 
218.4g3-P~gostiuho Ran1al l10 Nlarc1nes .. . .. . .. .. ... . . 
217. 339-Erna11i ~faia Mattos Pereira .. .. . .. . ... •. .. . 
180.249-Jnvenal Galeno da Silva . ... . . . .... . .. . . . .• 

' ' 

226 . 593-Basi lio Alv es de Carvalho . •. . .. . . . .. .. ... .. 
210. 415 -Sabatino G ianechini . . .. .. .. . ... . ... . .. ... . 
260 . 188-'Jarlos Antonio de Araujo Couto . . ... . ... .. . 
126 . 188-Alvaro Si lva .. • ... . . . .. . · . . .. • • . . .. .. . .. . 
198 . 461-Agenor Andrade Brasil . . .. .. . .. •... ... ... . . 
118 .4ó2-Artna11do Costa Brito ... . . . ... .. . · . .. . .. . . . 
lJl. 562-Antonio Pessoa de Siquei r a Cavalcanti .•. . .. . 
.2S5.863- An to t1io Alves Moraes J11nior . ... . . . . . . . . .. . . 
197 .092- Joaquim Cabral J\iedeiros .. . .. . . . . .. . .. . . . . . 
122 . 301- José Cunl1a A.ccioly . . ........ . . . .. . ... . .. . 
21 9 . 657-João Carlos Silva Santo s • . . . .. . ... . ... .. . . . 
166.817-Joaquím Antonio Cardoso . . . . .. .. .. . . .. . ... . 
221, 449- Jooquim Ser rado Pe reira da Silva . . . ... . . . . . 
112 . 164-Joaquim Rodrigues Coutada . . .. . . . . . . . • .... 

3°) ? 56. 773-J osé Carvalho Rorha .. . . .. . . . ...... . . . ... . . 
124. 790-A nn ibal Campos Borba . ..... . .. . . .. . ..... . 
209 . 409--~1a rio Castro ... . . ... . . . .. . . . . . . . . .. . . ... . 
166 . 43 1-André Pastore . . . . ..... . . . .. . ..... ....... . 

4º) 135 . 665-Sylvio C,1mpos .. . . .. . . . . ... .. .... . ...... . . 
107. 720- João Octavio i\1ou r a. Ca.mpos .... . . . .. . ..... . 
20l.96CJ - -Nico lau Jorge .... .. .. . . . .. .. .... . ... . . .. . . 
149 . 983-Ped ro Jacintho Oliveira . .•... . . .. . ....... . . 

6°) 20 1 • 708-L uiz Grimaldi . . . ... ...... .. . . . .. . .. .... . . 
1 i 9. 921i-1'homfl.'z Cancer . . . . ..... . · . . . .. . . .. . . . .. . . . 
225 . 884-J osé Ba r na rdo Almeida ... . . .... . . . . .. . . . . . 

' 
209 . 43~-Antonio Gonça lves Viei ra Brito ... . . . .. . .. : . 
193 . 228-Julio José rle l\fe llo . . . . • . . .. . .. . ... .. .. ... 
260. 02'3-F' rancisco José Guimarães .... . . .. . . . . .. . .. . 
120.9 11 - Abe l de Carvalho . .. . .. . . .. . . . . .... . ..... . 
207 .1 25-Christovan1 Abreu Braga . . .. ... . ... . . . . . .. . 
208. 527-0sorio Braga i\fachado . . ..•... . . .. , . . .. . . . . 
23 1 .887- Domíngos Dinis Couto . . . . .... . ... . . . . ... . . 

7º) 195 .089-José Raphael Cotta . .. .. . .. . .. . ... . .. . . . . . . . 

Ponta Grossri--Paraná 
Belé1n- P1>rii, 
Po r to Aleg re-R. G. do Su l 
T.,ages-Santa Cat harina 
Penedo-AJagõas 
F'und ão -Es pírito Santo 
Jaboatão--Se rgipe 
Pín heiro-i\1aranhão 
S . Luiz- ldetn 
Parnaliy ba - Piauhy 
Te resina-Idem 
Paraca1I1by- .lts tado do Rio 
Nícthero:y- ldem 
Bar ra Rio Contas -Bahia 
Conquista-Idem 
Recife-Pernambuco 
Caten.le-Idew 
Crato-Ceará 
Flo riano Peixoto-Idetu 
J,'ortaleza-ld étu 
Capital Fede ral 
Jdem 
I dem 
Idem 
Idem 
Id etn 
São Paul0 
São Paulo 
Idem-Idem 
S Man oe l- ldetn 
S . Paulo-Idem 
Santos- I dem 
S. Paulo- Idem 
Ide m-Ideu1 
Theophilo Ot toni -l\[. Geraes 
Santo Antonio do Monte- Id em 
Sete Lagoas-Idem 
l\Iontes Cla ros-Idem 
Uarango la-Idem 
$. João clel Rey-Idem 
Bello Horizonte = Idem 
Curvei lo-Idem 
Ponte Nova-Idem 

1º ) O Sr . F ran ci,co Bento Netto jà teve a s11a apolice n . 140,517, sor teada em 15 de Outubro 
de 1924 . 

2º) O ·Sr. Ernani Maia Niattos Perei ra já teve a mes1na apoiice so r tead~ em 16 de Janei ro 
de 1933. 

3°) O Sr . . Tosé de Carvalh o Rocl1a jà te ve a sua apoiice numero 98. 811 sorteada em 15 de 
.r'l,neiro de 1926. 

4 º ) O Dr. Sy lvio dA Campos já t eve a s11a apoliçe n: 135.662 so rteada ein. 16- 4-927 e a mesma 
apólice acima sorteada em 15 de 0 11tubro de 1931 . 

5°) O Sr. Nico lau Jorgq teve a sua aooliçe n. 176,406 so rteada em 15 de Outubro de I 92Y. 
6°) O Sr. Luiz Gri maldi te ve a sua apoiice n. 204 . 704 so rteada em 15 de Julho de 1930 . 
7°) O Sr. Jo sé Rapl1ael Çotta teve a sua apoiice n . 184.180 sor teada em 15 de J aneiro 

de 1829. 
--

' Foran1 no so rteio de hon te n1 premiadas, com 5:000$000, 43 apoiices de segurarlos da 
EQUITATIVA, ou sej am distríbnidos 115:000$000 . 

Até hoje a E QUITATIVA por sot te io de 5.098 apolices, já pagou a importancia de 
24.820:000$000 -
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Séde Social: RUA BUENOS A YRES, 37, esq. Quitanda 
CAIXA POSTAL 400 

• 
SUBSCREVER TI TULOS DE EC0NOMIA • 

Q 1 - DA - 8 
~ .. SUL AMERICA CAPITALISAÇÃO . 8 asseg urar a constítuíção de um capital median te pequenas mensalidades, t endo probabilidade Q 

de re ce bei-o im.!11ediata tnente, ': ID virtu::!.~ dos sG r teios mensalmente r ealizados . O 
, 

No Sorteio de a ,norti zação rea li sado no dia :lO tl e ~e t e11, 11,•c1 ,l c 103" foram reen1bol sados anteci· .Q pada n, ente o~ ti tu los cnt vigor nesta data correspondentes ás seguintes cotnbinações: 

b 8 · . y T Y E E 
8 u Q Q x .. ·-·u ·· ··r·~· - 8 
8 . ------------- _," o ~ '™ .,_ •. ""-·. . 8 

Z B X I V 
• 

8 O proxitno sorte io de am l r tizaç~o será realizado em 31 de Outubro de 1934 8 
Q o titulo depois de pal(as as 1nensalidades co rrespo ndentes a 15 annos, e na hypothese de não ter sidO Q 
U aniortizado a ntecipan1ente , dá di reito, a u111va lor de resgate superior ás in1portancias capitaliza~as, senipre O 
Q com aug,nento progress ivo Q 
O , l'\o 1 ,.. 11 11,, o tl 11 , •i gc11c i11, os t,it,,los 11111•ti c i1111111 ,l os .1 , , c ros ,1,, CJ,,,,, 1,,,nl,i,, O 
Q PRO CURE CONHECER AS VANTAGENS QUE OffERECE A Q 
O Sul America Ca pitalização O 8 PAR A FAZER ECO !IIOMIA SEGURA PRATICA E IN íERESSANTE. Q 

·solicite hoje 111 esn1o infor mações e prospectos aos nossos in specto re , e Agentes ou á nossa Séde Social O 8 BUENOS AYRES, 37 • esq. QUITANDA , 8 
OlO@C>K>OlOO:O<Y.OC>.OCi.OOlOaC>OlOOO!OOlOO!OOEOO.OOiC>C>lOC>lOOK>OK>0!08 
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Assistencia Dentaria Escolar 
l'harrtarnos a atte,içcto ·dos senftores dentistas escolares para o 

· grande sorti1lzento de artigos dentarias. q1,1,e a CASA CIRIO 
offe.rece er,i 11telho1·es condições 

, 

( J [ J 

· Ouvidor, 183 Phones, 2-9249 e 2-9446 

, 

• 

• 



. ----------------"··-~""''•--... ·--------~·--------------
Casa .Orlar1do Rangel 

Rangel Costa &: Cia. 

Drogaria e 
Perf11maria 

G1·ande deposito de d1·ogas, p1·od11ctos químicos, espacialidades farmaceuticas 
perfuma1·ias, naciona,es e est1·angei1·,ts e 

83, Rua Republica do Perú, 83 _ Rio de Ja11eiro 
, 

/1 ,,,,.,t 1111.,is b,,,.,,.10 ve11,le 11e1•/·111r,,,,,,;,,s 

---------------·-··--···----»·--~ • • ' , 
~~ ,'..,t><•~·•>%-~<~~-~ ·'<.•><•><>>~~'~l'ÍJX!:ri!~:·~~"V~~~~~ ! 
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• sua casa ro· ria 
.. .. 0) 1,-,- e 

. 

v· S. póde obtel~a pelo nosso Plano Novo de constr11cção, 
com as maiores garantias de Arte, Solidez e Commodidade. 

o 

o 
• 

o 
w 

PORQUE 
' 

· - converteremo,s si·m·ples inquili110,s em proprietari.os; 
- oonstruim10,s ,directam·ente com 11.oss,os o,p1erarios; 
- disp,omos ,dle perit!o,s em constntcção; 
- ·construim10,s qom ARTE E SOLIDEZ; 
- a garantia dlo cliente é ~ garanti.a dlo, nosso capival; 
- a no,ss~ 10,rganizaçãio financeira permitte reduzir ·O cus--

t.o da constri1cçãio1; 
-· vendemos pelo prallo qtt,e co11vier a.o clie11te; 
- · as m•ensalid'.ad!es equivalem· a um al1.1,guel, dependen,d:o 

do prano estab,elecidlo,; 
- - a n,ossa resp,onsabilid:ade nãto termina co,m a entrega 

da casa; sub-siste p,o,r muito,s ann10,s; 
. - ajudamos a cancellar ·a ,d:ivida ,antes do prazo es-

tip·ttlad,o. . . . . 
<<LAR BRASILEIRO» constróe em1 ter11e11,o de proprieda­

de ,dJo comprad!oir -da casa, d'esd'e ql.lle esteja situa,d,o, •en1 lo,gar 
d,otadlo d·e bôas •oo;mJmunicações e S(erviços pttblicos. O valor' 
do terre11,o é oo:mputadlo na entrada inicial de 20 J/9 . 

''LAR B RA SI LEI RO'' 
~\SSOCIAQÃ.0 DE CREDirro HYPO'l1HECARIO 

RUA DO OUVIDOR, 90 
RIO Dl~ .T ANEIR(..> 
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• • 

Causas criminais-De·fesas do Jurj1-Inventa1·ios e par!ill1as-Di1·eíto industrial 
Marcas de fabricas-Patentes de invenção-Pareceres e consulta s 

. . ' 8 
0!00!00!00!00i0ao0!00!00!000!00i00!00!00!00!00!00!00!00!00i0ot<> 
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ORQUE n ão t e.n pae. Porque st1a 
mãe, depois que enviuvou, teve que 
tiral-o da escola para fazei-o ganhar 

dinheiro. Eis a historia das creanças que 
trabalham arduamente, sem instrucção e 
sem nunca terem conhecido as alegrias da 
juventude. Com certeza, o Snr. nem deseja 
que lhe passe pela mente a possibilidade dis­
to acontecer a seu filho . . . E que garan­
tias tem, do contrario, si o Snr. vive de seu 
trabalho ? Porque não procura realizar 
un-i seguro ? Para isto não são precisos 
sacrifícios. Uma p equena parcella do que 
o Snr. ga11ha, num anno, é bastante para 
deixar arrimada sua esposa, no caso do 
Snr. desapparecer. Fazendo um seguro, 
·o Snr. ficará tr~tnquillo, sem se preoccupar 
com o futuro dos seus. Ha planos adapta­
veis a todas as bolsas. Procure entrevis­
tar-se co1n tun Agente da ''Sul America''. 
Não receie que, com isto, o Snr. seja levado 
a fazer o que não póde. Os Agentes da 
''Sul America'' conhecem perfeitamente as 

co,710 o P,io d., 
Assucar • 

-........ 

creanca \ ,. , 
-

nrto 

' . 
• 

situações como a sua. E o ajudarão a 
proteger sua fsmilia , indicando-11-ie o plano 
mais de accôrdo com seus ganhos. A 
visit·12 de um enviado da ''Sul J\merica'' 
não lhe trará ne11h11m compro1nisso. Cha­
n-ie-o então, ainda qt.1e seja só para estudar 
é resolver depois, calmarne11te. 

Tenha confiança! 
Use este coupon [>ara p edi,· os folhetos explica­
tivos das vantag ~11s do segti1·0 de vida . Si 
quize r - e é melhor 1>a1·a o S,ir. - indit1ue 
si deseja - mais tarde - receber, cm s ua' 
casa, u,n Agente da ''Sul An1e1·i<'a'' p,1ra 
aclarar-lhes as ultim,,s duvidas sobre as 
facilidades que se lhe ofercce ,~1 . 

A' SUL Al\'IERICA 
C-'\IXA J'OSTAL, 971 -
D2 

llIO DJ.: JANEIRO 
-

Desejo receber gralui!a,nFrile e sem qu.alqu,cr com~ 
promisso - o livrelo ·'Seyuru de Vida". 

. 
No me·-·················-----·····-····----------.. "º··· ......... _________ _. .. _____ _ 

R aa~--- ...... _______________________________ ........ ·-··-······---------····· . 

e ilia de••••··-·--·-·-----·------------·_: _________ •••·-··-···•--••••••• •H O O ·--·-•• • 
0 

Estado ...................................... ... .. ............ ~-- ·····--······ ........ . 
D ·.çejo r Pc1•h1~r 11 vi-:i:!•1 ú · ,, ·, ,1,, ,111 " d ·~11 (: , ,,1,, ·il, ;.7 _ 
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COMPANHIA NACIONAL DE SF,GUROS DE VIDA 
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RIO DE JANEIRO 5. ~AULO BELLO riORIZONTE 
Rua do Ouvidor, 166 Rua Libero Bada:ró, 49 Rua ca 8õhia, 1052 

PAULO DE AZEVEDO & C. Livreiros Editores e Imoortadores 
HILARIO RIBEIRO 

Cartilha Nacional ..........• , 
2 · Livro de Leitura .........• .. 
3 · Livro de Leitura ........... . 
4 · Livro de Leitura .......... . 

THOMAZ GALHARDO 

$600 
1$000 
1$000 
1$000 

. Cartilha da Infancia. . . . . . . . . . • $60(.l 
2 · Livro de Leitura ... J....... 1$500 
3 · Livro de Leitura. . . . . . • . • . . 2$500 

EPAMINONDAS E FELISBERTO 
DE CARVALHO 

1 · Livro de Leitura. . . . . . . . . . . 2$000 
2 · Livro de Leitura. . . . . . . . . . • 2$SOO 
3· Livro de Leitura........... 3$0()0 
4· Livro de Leitura........... 4$000 
S · Livro de Leitur a . . . . . . . . . . . 4$000 

SERIE PUIGGARI-BARRETO 
Cartiba Anal ítica . . . • . . . . . . . • • • 1$500 
1 · Livro de Leitura. . . . . . . . . . 2$500 
2· Livro de Leitura........... 3$000 
3 · Livro de Leitura. . ... . . . . . . . 3$000 
4' Livro de Leitura...... . . . . 2$500 

a 

D. RITA DE MACEDO BARRETO 
Leitt1ras Preparatorias . . . . . . . . . 2$500 
1 • I""i vro de Leitura . . . . . . . . . . . 2$50 O 
2· Livro de Leitura ........... 3$000 
3 , Livro de Leitur. ........... 3$0oO 
4 · Livro de Leitura. . . . . . . . . . . 5$000 

JOÃO RIBEIRO 
Autores Con t emporaneos ..... 
Selecta Classica ( em impressão) 

ASSIS CIN,.fl~A 

4$000 
4$000 

Pequenas Historias ... '........ 2$500 

O. BILAC e M . BONIFI1'1 
.. .\ tra vez do Brasil. . . . . . . • . . . . • 4$500 
Leitura complementar ......... 4$000 
Livro de com posi<:ão. . . . . . . . • . 4$000 

CARMEN GILL 
Instrt1cção Cívica. . • . . . . . . . . . . 4$000 

AL'l'INA DE FREITAS 
Cartilh.a . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . • 2$000 

ANNA CINTRA 
E nsino Completo de Leitura ... 

A . JOVIANO 
1$500 

ARNALDO BARRETO 
Cartilha das Mães .•.......•... 
Primeiras Leituras ........•... 
Leituras Moraes ....•......... 

1$000 
2$000 
2$000 

Primeira L eitt1ra (para crianças) 2$000 
Prímeira Leitura (para adultos). 2$000 
L ingt1a P atria- 1 · Livro. . . . . . 4$000 . 

FRANCISCO VIANNa 
Primeiros Passos na Leitura ..• 
Cartilha .... . ....•...........• 
L eitura preparatoria ......... . 
1 · Livro de Leitura ...•....... 
2. Livro de Leitura .......... . 
3. Livro de Leitura .......... . 
4. L j vro de Leitura ..•........ 

JOÃO KOPKE 
Livro de Leitura ............. . 
1 • Lí vro de Leitura •........... 
Livro de Leitura ........... . 

. 3· Livro de Leitura ........... . 

1$500 
1$8\.' O 
2$500 
2$500 
3$000 
3$000 
4$000 

2$000 
2$500 
2$500 
3$500 
4$000 

4 · Leitura Praticas .......... · · 2$000 
F a bulas ( em verso). • . . . • • . • • • 1$500 

~ « -2 · Livro. . . . . . 5$000 
« ~ 3 • Livro. . . . . 5$0QO 

!\1Al{lA DO CARMO P. NEVES 
Exercicins de Linguagen1 - (l . , 

2 · e ' · an nos) ......•..••. 
Exercícios de Linguagem- ( 4 · e 

5· annos) .......••....... 
Exercícios de Linguagem (6 · e 

7· annos) ......•..•...... 
MANOEL HOMFIM 

Primeiras Saudades .....•....• 
Creanças e Homens ......... . 

E. DE AMICIS 
e - . oraçao. • . • . . . • . .. ~ •.•.•.•.• 

AFRANIO PEIXOTO 
Minha Terra e Minha Gente ... 

BILAC e C. NETTO 
Contos Patrios ...•.•..•.....• 
Patria Brasileira ............. . 
Theatro Infantil ........•.••.• 

3$000 

4$000 

4$000 

4$000 
3$000 

3$UUO 

4$000 

3$500 
3$500 
2'$500 

l). MARIA ROSA RIBEIRO 
Leitura Intermediaria. . . . . . . . 2$000 
Leitura para o 2 · anno. • . . . . . • 2$500 
Leitura para o 3 • anno... . • . . . 2$500 ALBERTO DE OLIVEIRA 
Leiiura para o 4 • anno. . . . . • . . . 3$000 Céo, Terra e Mar. • • • • • • • • • . • 3$500 

Remmettemos nosso c·atalouo aratts, vara todo;o Brasil , 
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